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£1 cuadro de Van-der-Goes 
De derecho y de economía 

é intititlando aun á los bolsillos particula­
res. 

No acabarnos nunca de admirar el cs» 
pecialísimo arte y tacto que tienen algt-
nos políticos para ver, al revés de lo que 

'Alrededor de la proyectada, ó consuma-
tía y suspensa, venta de un cuadro de Vau-
dcr-Goes, por su mayor parte, gentes en 
absoluto ignaras de los asuntos artísticos y 
sin verdadero amor á ellos, han levantado 
el alboroto de rúbrica y la polvareda ruti­
naria, que no aturdirá ni cegará más que 
á los oídos enfermos y á los ojos miopes. 

((¡ Cultura, cultura!», gritan, siempre 
con su cuenta y razón, nunca sin segundas 
intenciones, individuos que jamás íucron 
capaces de estudiar dos horas seguidas, ui 
saber sino cultivar el escándalo en polí­
tica y el barroquismo en literatura; in­
dividuos que se desautorizaron á sí 
propios cuando, al frente de la Ins­
trucción pública nacional, no supieron ó 
quisieron hacer otra cosa que dilapidar el 
presupuesto presente y el íuturo, en dis­
pendiosos regalos á indocumentados ami-
i;os y, amigas, subvirtiendo toda la lega­
lidad, pisoteando derechos adquiridos y 
/lando un pésimo x descorazonador ejem­
plo á todos. 

I<o cual, por cierto, es harto más grave 
íjiie la pérdida de cuadro más ó menos. 

Aparte de estas consideraciones, que 
haceii sospechosa la cíimpaña suscitada, 
i-.ay otras jnás desmoralizadoras, que se 
lícdnccn del aspecto político y anticlerical 
iiuc al nsmito quiere dársele, utilizándolo 
para dar salida á cleróíobos desahogos con-
fra los padres Escolapios que regentan el 
Celcgio de Monforle, para poner zancadi-
'Ins al Sr. O.snia y para asestar puñaladas 
•raidoras al Sr. Alba. 

Todo lo dicho arrastra la cuestión y lo 
fiue sol)re ella se ha jierorado ó escrito muy 
;r-j()s del sereno y noble y puro estadio dtl 
a l t e . 

7 ' > t a d i o d o n d e n o d e b e n i p u e d e v e n t i -
' . ¡ . rse , h a b l a n d o c l a r o . 

r o n u i e n o e s p l e i t o a r t í s t i c o , s i n o d e 
dL- recho n a t u r a l y d e e c o n o m í a p o l í t i c a . 

D e d e r e c h o , n a t u r a l . E n e f e c t o , e l d e ­
r e c h o d e p r o p i e d a d y s u e j e r c i c i o e s u n o 
d e l o s f i n i d a m e i i t a l e s é i n a i i e u a ] ) l e s , a r i t c -
r i o r e s y s u p e r i o r e s á l a s o c i e d a d , y p o r 
e n d e á l o s d e r e c h o s y d e b e r e s d e l a s o ­
c i e d a d y d e l a a u t o r i d a d c i v i l . 

P a r a g a r a n t i r y d e f e n d e r l a p r o p i e d a d 
y s u u s o s e a s o c i a r o n l o s h o m b r e s , y p o r 
e n d e l a a u t o r i d a d c i v i l t i e n e e l d e b e r d e 
s e r s u s a l v a g u a r d i a ; p e r o n o e l d e r e c h o , d e 
S e r s u t r a b a . 

E s t a t u i d o p o r t a n t o e l h e c h o d e l a p r o ­
p i e d a d d e l c u a d r o c u f a v o r d e l C o l e g i o d e 
M o n f o r t e , e s f a c u l t a d d e é l v e n d e r l o , y 
n o p u e d e e l E s t a d o m á s q u e c r u z a r s e d e 
b r a z o s , - y e n c a s o p r e c i s o d e q u e a l g u i e n 
p r e t e n d i e r a o p o n e r o b s t á c u l o s , r e m o v e r ­
l o s c o n l o s m e d i o s c o e r c i t i v o s d e q u e l a 
a u t o r i d a d d i s p o n e . 

C u a n t o c o n t r a d i g a á e s t a t e o r í a , p r á c ­
t i c a m e n t e c o n s t i t u i r á u n s o c i a l i s m o d e l 
E s t a d o , q u e a l p r i n c i p i o , q u i z á i l ó g i c a ­
m e n t e , s e r e d u c i r á á l o s c u a d r o s , e s t a t u a s 
6 a r q u e t a s , p e r o q u e c o n l a f u e r z a c o n 
q u e l a s c o n s e c u e n c i a s s a l t a n d e l a s p r e m i ­
s a s , c o n l a i n c o e r c i b l e l ó g i c a d e l o s h e c h o s 
y l a s m a s a s , s e d e s b o r d a r á p o r t o d a s l a s 
c o n c r e c i o n e s d e l a p r o p i e d a d , a n e g a n d o 
a u n l a s a r c a s d e l o s c a u d a l e s p e r s o n a l e s 

tierna si ;ido Tarta; ÍM. 

DepipníR (lo (íiflo. i<!i»'> <linntw!, no os nn nühtei'io 
pa ra toda Ei i rona i i io la. Francin ¿tco, So íkSiHiorenjH, 
corioida. p«i' ol nntimiJitavüiíino. ju-r Jn (Ir^jxtliííicn'in 
y por la podií'üp.mbi-c de ' i i s iim 
hiin minado la. so<'iedad íraiKosa OÍ 
la faniili.i. y h a n bccho a tc índr . i a i 
l a Iceión do los ÍSÍTI P.di T: 
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LOS FRAXTCISES 

MAMUECOS 
Lo que dice «un español*. 

Kiwstvo eoireepoBísal en Pfu-i's, t S c h a i u i s , cuyas 

el interés nacional exige, todos los j^robte- "^''''^ '**'̂  ^ *""<' ^ i«e"f'"»« t̂*- «>n e^>^>. te­
nias. En el que nos ocufia, las conve.iieu- '*''.,'''^ ««« ^ *"»« ^ Wi-m««au U (««nv.-v ac 
C i a s , l a e c o n o m í a p o l í t i c a d e l p u e b l o d e **" '^ ^ ^ eomenti) a tmadímmo, hnbo de iUngom» 
Monforte, exige que se truene contra hs "",y?;"'' ' ' "'"*''̂ "* ''*"'''*'"* ""* ""*'"'" ""* ^''* 
autoridades que despojaron á las funda-1^*'"™"'' ' \ 
cienes piadosas y de cultura y benificcn-| t;<wto<lJMi<> piu•i!'i<'l)s<̂  uiî lhuir.<n-ado por imafuí-
cia» y <iuc luego de desixjjadas, no las re- '• "''̂ * '^^ «t'-urfo Yaig.-ni» ttw vió la Um v« VA. au­
paran; las dejan derrumbar y perdc". i"̂ '"*̂  '^'^ «' «̂oWe tíuúe, do «Mon.s y irajieí«(fi.—l,n. 

De este incuria de los Gobiernos, que pa-l'̂ '"̂  «le VCZ^Í, nrrom t̂ió <vm *•! cmiiifta, j.a ijn» 
incluyen en los presupuestos partidas para 1<« "i«''is haliían «arri-üKíiido» «lo liruic con loí 
tantas superfluidades y no las destinar pa- s<fi'ir«fí JVím(<'sof:, adruiujftráiiduUh nn Mijatial.̂  do­
ra extremos absolutamente necesarios, na- fiuiíivo... Tamjxxio «Cnrv.o Vaifí.is» .̂ stata dispafesî  
ceu perentoriedades como las que ha", obli- á <!nrti,u!̂ ) con la» «pujiia?» del diano galbadío j 
gado al Colegio de Monforte á enajenar la jvnsíiba, euaiido dl-'̂ piit-ioso d» non.ro > di- Ipinnor, 
Adoiación, d e V a n - d t r - < , i f ) C S . do-irlo á os© th-riódico y á tcd.-i. la l'rcii);» frai)«P!t 

E l C o l e g i o y s u s m o r a d c í r c s h a n d e v i - €liiii>nr.ófoba» media, docena d»> \(ul:!d(K, (lüo falta 

v i t . P a r a e l l o s d e s d e l u e g o e s p r e f e r i b l e está liacicndo cínieliiir ccu la Icj . i .dr. dt, c-v «dian-
v e n d e r e l c u a d r o y r e p a r a r e l e d i f i c i o , q u e t<"-lov» «km-isiado \a i io y 
a m e n a z a r u i n a , á , e n c e r r a d o s e n i m a a d o ­
r a c i ó n f e t i c h i s t a d e l v a l o r a r t í s t i c o d e l 
l i e n z o , p e r e c e r c o n éi e n t r e p o l v o r i c i - r t o s 
e s c o n d ) r o s . 

P a r a e l p u i b l o d e M o n f o r t e , c u y o p e -
( ¡ U t ñ o c o m e r c i o n e c e s i t a d e l o s g u s t o s d e í 
C o l e g i o , t a m b i é n v a l e m á s p e r d e r e l c u a ­
d r o q u e p e r d e r e l C e n t r o d e e n s e ñ a n z a , y 
a h í e s t á n l o s t e l e g r a m a s q u e d e C a i i c i a 
v i e n e n , p r o b a t i v o s d e c ó n i o l a r e a l i d a d 
r e s p o n d e á n u e s t r o s r a c i o c i n i c ? . 

H a b r í a m a n e r a d e c o n - . p a g i i i a r l o t o d o : 
q u e e l G o b i e r n o e s p a ñ o l c o n i p t v , s e e l c u a ­
d r o . 

ISVAF- e l ( ' l o b i e r n o c r e e s . d i r d e l p a ^ o d e ­
c l a r a n d o q u e n o t i e n e c o n s i g n ^ i c i ó n p a r a 
e l l o e n e l p r e s u p u e s t o , d e c l a r a c i ó n q u e n o 
e x t i r p a l o s peren tcu ' i<^s a p r e m i o s q u e o b l i ­
g a n á l a v e n t a y q u e , j i o r e n d e , riO l o i m ­
p e d i r á . 

J l a s s i e l G o b i e r n o f e e x c u s a d e d e f e n ­
d e r y c o n s e r v a r p a r a E . ' ^paña La Adoiu-
rión c o n l a f a l t a d e d i n e r o , ¿ c ó m o e s t a 
f a l t a m i s m a n o h a d e c x c u s . i r á u n o s p a r ­
t i c u l a r e s ó á u n a c r ^ t i d a d n e c e s i t a d a d e l a 
v e n t a d e l a a d m i r a l . i l e o b r a p i c t ó r i c a ? 

P o r l o d e m á s , e s a s k _ \ í . s y d i s p o s i c i o r . e s 
r e s t r i c t i v a s , e n d e f i n i t i v a , i c i u e l v e n p o c o 
ó n o r e s u e l v e n n a d a . 

N o e x i s t e n e n N o r t e A m é r i c a , , y l e j o s 
d e s a l i r d e l o s E t^Ladcs U n u M i s l a s o b r a s 
d e a r t e , á e s a p o d e r o s a n a c i ó n a f i u \ c n 
t o d a s . 

T a m p o c o e x i s t í a n e n l a I C s p a ñ a d e l o s 
A u ; - i r i a s , y n o .sólo, n o p e r d í a m o s u n l i e n ­
z o , u n a t a b l a ó U n a V i r g e n , s i n o q u e a d e ­
m á s , d e I t a l i a , F l a n d e s y A l e m a n i a t r a í a 
P a b l o R u b e n s , p o r e n c a r g o d e l R e y , c u a n ­
t o m e r e c í a - a l g ú n a p r e c i o . 

Y e s q u e J a p u j a n z a a r t í s t i c a p r o d u c t i ­
v a é i m p o r t a t i v a s e f u n d a e n o t r a s p u j a n ­
z a s , m i l i t a r , s o c i a l , e c o n ó m i c a , e t c . . P o r 
a q u í e s p r e c i s o e m p e z a r . O t r a c o s a e q u i ­
v a l d r í a á c o m e n z a r l a e d i f i c a c i ó n d e u n a 
t o r r ' e p o r l a v e l e t a , d e u n p a l a c i o p o r e l 
t e c h o ' . 

Y v é a s e c u a l , a p e n a s s e a h o n d e , e l m á s 
p a r t i c u l a r y c o n c r e t o d e l o s p r o b l e m a s , s e 
l l e g a n e c e s a r i a m e n t e a l u n i v e r s a l y f u n d a ­
m e n t a l , d e l d e s g o b i e r n o i r r e p a r a b l e , q u e 
n o s m a t a p o r a n e m i a y a s f i x i a . . . 

o «ooionizacion» o 

Jidadi'S, que 
lis o in i ienus 
te iiüiiiírofla 
HÍoro co)icrc-
i'uccas, á =:ÍIH 

de «penetración ClYl-
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DE 

La estatuíL ert^damlpaeta. 
,' fPoJbre: Camoens!... En vián ^sá el gran 

gmc-Ms póstumus sojt mucha vMtyores. ¿Es­
ta repüblica de nionos antyopütrun'fos le ha 
erigido un busto en ios jardines Sel Treca-
de-fo! 
' ¡Pobre Camoens! ¿Con qué ojo habrán 
contemplado la ceremonia f ¡Con el izqiiier-
do, sin duda, porq-ue era tuerto del derecho, 

,al revés que Aníbal! 
' Pero ¿cómo no se ha alzado en los jardi­
nes la sombra iscrrible del gigante Ad'amas-
ter,-para ahuyentar á los imbéciles que, « o 
contc^ltos con explotar á los vivos, también 
"explotan las glorias de los mneiiosf ;Qué 
'iicne que rer la república radical-socialista, 
riií di cal mente majad-era, con el ii^sigae can­
tor las L a s L i i i s i a d a s ? ¿ H a 3 ' cosa que más 
irrite que la apoteosis de un genio organi­
zada por idiotas omnívoros? 

Pero, es daro, no se trata de glorificar á 
Caniúe¡¡s--~¿qu4 saben estos m e i i i ó e r a t a s 

iquiéii fué Camcens,—sino á Hachada da 
Sanios y compañeros mandriles-- ó mandi­
les, lo mismo da—íít' le masónica rcpubli-
,qu>ta poriuiiuCsa f 

Dl^o, pues, que esto ha sido tina macha­
da, ó una burrada, ó una monada. 

¡Dejad en paz, mamarrachos, á los muer­
tos, que, si vivieran, os escupirían! 

Pues ñO, señor; han de zarandear al -ilus­
tre lusitano en la misma zaranda que al paje 
ginebrino Juan Jacobo Rousseau. 

Monumento al padre Vícent 
A los atélfCQS espaft(^» 

U n a n u e v a d o l o r o s a p é r d i d a a c a b a m c s - t l e 
s u f r i r , c a t ó l i c o s d e E s p a ñ a . 

I , l o r á b a t n o s a y e r l a H n i c r t e d e M e c é t i d e z 
y P e l a y o , ca-gtr l í» <ie l a « « I t n s a c r i s t i a n a ; 

f t e n e m o s qtifi- H b r a r l í o y í a m n s ^ t í e d e í - p a d t e i - - . . • . , . - -n . , 

m a r a v i l l o s a m e n t e r e v e l ó e n t r e n o s o t r o s « r ' = " ^ ^ " ' " » ' ^ ' 'T"" - "^° " r,^>-iv«..-n 

a m o r q u e l a I g l e s i a s i e n t e j j o r el p u e b l o ; 
n o s a s e g t i r a b a ' e l p r i m e r o l a a d m i r a c i ó n y 
e l r e s p e t o d e l a s c í a :* ; ; c u l t a s ; ii-os g a n a b a 
e l s e g u n d o l a v e n e r a c i ó n y e l c a r i ñ o d e l a s 
cla .ses p o p i i l n r e s ; e l p r i n i e r o d e j a dif íc ípu-
l o s y u n a e s c u e l a , t s e l a r r a n q u e d e t o d o 
u n n i o v i m i c u l o d e c u l t u r a ; el . s e g u n d o d e j a 
t a m b i é n esc i ic ln y d i sc ípu lo . ' ; , t a m b i é n e s 
p n n t o d e p a r t i d a d e U3i g l o r i o s o n i o v i -
i i incn to s o c i a l . 

].,üs d o s s o n , c a d a u n o p o r s u e s t i l o , h o n i -
b r c s - c u u i h i C ' ; , p rccnr . '^orcs g l o r i o s o s , s u s c i -
t a d o r e s d r i d e a s v d e a c c i ó n ; l o s d o s h a n 
s e m b r a d o e n el a l m a e s p a ñ o l a n i i a n u e v a 
i n q u i e t u d y h a n d a d o á s u a c t i v i d a d u n a 
di i rcccióu n u e v a ; l o s d e s sot í p i e r i a s n u e s ­
t r a s , y n u e s t r a g r a t i t u d y n u e s t r o i n t e r é s 
d e b e n p e r p e t u a r s u m e m o r i a . 

I I 

K n l a b a s e d e la p i r á m i d e d e l m o v i m i e n ­
t o '^ocial c a t ó l i c o e s p a ñ o l v e m o s h o y y a 
m á s dv, d o s m i l A s o c i a c i o n e s , u n a c e i r i c n t e 
"L intciv-;:i c u U u r a , n u t r i d a p o r m á s d e 
c i t u C<">ntvos d o c e n t e s , p e r m á s d e n o v e n ­
t a p e r i ó d i c o s y r e v i s t a s , p o r n i b b o t e c a s so-
c :o lóu ' i cas (¡riC 
I c t i c i ' 

p r e g o s e í o , , e n l a s i g l e s i a s 6 , e n l a s p l » z a s ^ 
p u b b e a n d e a í g n u a d e s u s c o » f e r e n c i a s y re^ 
j i a t t i e i i d o M Ü l a í e s d e IOÍÍ e s t a t u t o . * , g ú c é l 
co>mpBSo. 

n a n e ó - l a H e r m a e d a d nac ton .a l d e P r o p a -
. g a i H Í i s t a s soeJaleft^ q u e t a m b í é a s e b á i á a i -

d e 
ü o t í 
>da 

t á c t i c a t n f e l i g e n t e y j w e v i s o i a . 
T r a t a b a c o r n o á hijcís á l o s p r o p a g a n d i s ­

t a s y e s c r i t o r e s s o c i a l e s , }% s o b r e t o d o , ¿ 
l o s h o m b r e s d e a c c i ó n , c s t i a u í l á n d b l o ^ , 
a c o j i s e j á n d o l e í i , .« ¡os ten iéndolos , p r o c u r a n d o 
l a a r m o n í a , y , á s e r i ) o s i b í e , t a u n i d a d enii 
s u p e n s a m i e n t o y e n s u s i u s t i t n c i o n c i ' . 

P u e d e deci r . se q u e e n todü» h a s i d o el i n i ­
c i a d o r y- ^i»e á t o d o s s e a n t i c i p ó ; su.s l i b r o s 
í i ieroi) , c a s i s i e m p r e l o s p r i m e r o s ; s u s o b r a s , 
l a s p r i m e r a s ; e n v i d a f u é c o m o u n s u r c o 
d e l u z q u e n o s s e ñ a l a b a r u m b o - s , y é l losi 
s i .gu ió c o n u n a t c n a e i d a d y u n a v e l i e m c u -
c i a J e l a q u e 110 h a y e j e m p l o s , c o n a q u e l l a ' 
s t t b o n d a d t a n a t r a y e n t e , coii a q u e l a m o r ali 
p u e b l o , q u e á v e c e s c o n v e r t í a s u s di.5cur.s0s 
e n , a r e n g a s d e t r i b u n o d e l a p l e b e , y po.nífi 
e n s u s p a l a b r a s a s c u a s y e a .sus o j o s r e l á m ­
p a g o s ó l á g r i m a s . 

C o m o p a t r i a r c a d e l c a t o l i c i s m o .«ocial 'Ssi' 
K s p a ñ a l o r e c o n o c í a m o s t o d o s : v e d s i t e -
51 ¡ a m e s r a z ó n . 

I I I 

P c u s f f m o s q u e á g l o r i a t a n exccl .sa d e l ca* 
t o l i c i s n i o dc lx ; e r i g í r s e l e u n m o n u m e n t o ' . 

! M u c h o s d e n u e s t r o s c o n t e m p o r á n e o s l o tic-" 
' j i c n , y / c u á n t o s d e c11o,s l i a b i á n a b i e r t o s u r -

p o r u n a 

S. M. ei Rey en la inauguración del Sana tor io del d o c t o r Cí-istslío, acouipañsdo de los doc tores Carí l l lo , 
To)o¿a Latour, ü i m e n o , Saaz Blanco y oí ros . (f oto»,afta jifouso.) 

Consejo de ministros 
A n o c h e , á l a s d i e z y m e d i a , s e r e u n i ó e n 

G o b e r n a c i ó n e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s . 
A l e n t r a r e l S r . B a r r o s o m a n i f e s t ó q u e 

el C o n s e j o s e d e d i e a r í a á t r a t a r , p r e í e r e n t e -
ouen te d e l a c u e s t i ó n d e C a n a r i a s ; p e r o q u e 
a u n q u e s u p o n í a q u e r e m a r í a n y a u n a c u e r d o 
d e f i n i t i v o , n o s e d a r í a c u e n t a d e é l p a r a e v i ­
t a r q u e f u e r a t e l e g r a f i a d o á p r o v i n c i a s y 
d i e r a l u g a r á c o m e n t a r i o s a n t e s d e s e r p r e ­
s e n t a d o á l a a p r o b a c i ó n d e l a s C o r t e s . 

E l S r . C a n a l e j a s d i j o q u e n o s a b í a á q u i é u -
s e l e h a b í a o c u r r i d o d e c i r q u e e l P a r l a m e n ­
t o s e v a á c e r r a r e l d í a 8 d e J u l i o , p u e s p r e ­
c i s a m e n t e e s t á r e c i b i e n d o c a r t a s d e d i p u t a ­
d o s q u e l e d i c e n q u e e s t á n d i s p u e s t o s á a.sis-
t i r á l a s .«lesiones e l t i e m p o q u e s e a p r e c i s o , 
l o q u e es p r u e b a d e q u e n o h a y d i f i c u l t a d a l ­
g u n a píura q u e e l P a r l a m e n t o s i g a f u n c i o ­
n a n d o . 

K I S r . P r i e t o m a n i f e s t ó q u e h a b í a confe -
r e n c i a n d o c o n M . Geof í i -ay l a r g a m e n t e 
a c e r c a d e l a c o n s t r u c c i ó n d e l f e r r o c a r r i l d e 
T á n g e r á F e z , a ñ a d i e n d o q u e l a s n e g o c i a c i o ­
n e s , e n g e n e r a l , i i o s e d e s l i z a n c o n l a fa­
c i l i d a d d e s e a d a , t e n i e n d o r a z ó n l a P r e n s a 

¿Romanones poder? 
U n p e r i ó d i c o d e l a n o c h e p u b l i c ó a y e r u n a 

i n f o r m a c i ó n , a s e g u r a n d o q u e , s e g ú n l o s a m i ­
g o s d e l c o n d e d e R o m a n o n e s , é s t e s e r á po ­
d e r d e n t r o d e u n o s d í a s . 

liza<lo)a, y p.ira leiietir n n a \<^s m á s quo la, Pren­
sa írancc.--a <ino ticno dcrctlio» á wnMirar á España 
a i i. daxnos Jcct:it<iKS de humanidad , ved v^a, cana, 
QUO «Curro Varga ' 9 h a recibido do «Alkázar-El-
Ke^ir», con la i i rma á e «Cn español». DÍCO a s í : 

«Señor «Üuri'O Vargas». 

Muy señer m í o : Aunqr.e con. g ran rotra¡3o, pues 
aquí loe eorreo'9 fnncion.'in ccmo Mahom.i quiere, 
li© leída con verdadero entus iasmo su crénica del 
28 del pasado, tusi lada « l i o r c j y franectcs.—La par 
IÍESI de Fez». 

Por si quiere nsúed aprovechar algunos dates s-o-
A t í tu i lo d e c i i r i o s i d a d p o l í t i c a r e c o g e m o s bre este" asun to , le diré Ciue la gi.in i'oiiública de 

las libertades lij, liexího en Ee¿ lo siguiente: 
A raíz de los ¡nimeros sucepot! frieron iusilodoü 

l>af4a,ntc? indígeEO'í, juzgados ix>r «'J'ubunales» Qiie 
los formatej í «11 capi tán y dos oüciales, que ade­
m á s do n o falxT ei árabe, ta,nitKK,o exigían pruebas 
iHedi.rntt) e l sumar io correspondiente. 

También se lia da<lo el ca^o do en t r a r cficiales 
fi-aneepes en a lgunas ca îa'S do Fez, exigiendo que 

.as moras » su tienda. •• L a s mezquila,'-

d i c h a i n f o r m a c i ó n , e n l a q u e s e d i c e q u e , d e 
c r e e r á l o s i n c o n d i c i o n a l e s d e R o m a n o n e s , 
' / , t e c u e n t a c o n l a c o l a b o r a c i ó n d e JOS a c t u a -
e s m i n i s t r o s d e E s t a d o y d e F o m e n t o , c o n 

l a p r o t e c c i ó n d e D . vSegis, d i s p u e s t o á a c e p ­
t a r l a p r e s i d e n c i a d e l a C á m a r a p o p u l a r , y , 
s o b r e t o d o , c o n e l a p o y o d e c i d i d o d e l o s c o ñ -
j u i i c i o n i s t a s , cU3'0 p r i m e r a c t o e n f a v o r d e l 
c o n d e d e R o m a n o n e s s e r í a e l c e s a r e n l a ^,„„.^.,^„ ^ „ 
o b s , t r u c c i ó n d e c l a r a d a e n e l P a r l a m e n t o á l o s | j g ^ llevan*» 1 

^ ' c o T e s t o f e l e m e n t o s y c o n e l c o n c u r s o d e ' * ^ * " ^^^^ P « t o a , U s infinidad d« veee,s y, en fin, se 
l o s c o n s e r v a d o r e s , , a s e g u r a e l c o n d e q u e l a | ̂ ^ cometido -vei-daderae atra, idade« impi'<íiiias .lo 
a p r o i b a c i ó n d e l p r e s u p u e s t o s e r á l a b o r d e \«" Pi^eblo cn'to> 1«« P » añad idura Itace la guerra 
o c h o d í a s á l o s u t m o , á c o n t a r d e l j n i s m o e n i e o nonabre do- la e-j-vilizaciíSa. . H n ú m e r o do de­
q u e é l o c u p e e l P o d e r . ' Ueicionee en las mchallas, 4 p&sar de l oro francés, 

L a o p o s i c i ó n d e C a n a l e j a s n i l a e s ,pe ra n i \ aumenta de día en día. ¡ Y aún se lia atrevido un 
l a t e m e . S u p o n e e l co-nde q u e s e r á n c o n t a d o s ' gi^an diario de P a i í s á comentar la conducta de nncs-
é iüs ign i f i caHte jS l o s a m i g o s q u e e n e i P a r - ¿^ag 

A éste pueden zarandeailo cucr.Hto quie­
ran; el fin y al tabo, es de la familia. Rous­
seau fué tLh'piómano» a n a t i v i t a t e , como 

\los animales unguiculados que llania¡,ios ra­
dicales-socialistas, que roban en la repúbli­
ca como en un bosque y lleían á las Tribu­
nales al Obispo de Di'í^nc, Mgr. Castellan, 
porque no se deja robar. 

Rousseau tuvo cinco hijos, lo cual es ver­
daderamente Lxiíaordiuariu en un vtaestro 
de la república radical, qm: .íf dcspueb^i 
porque nadie quiíre tener más que tíos; 
pero también tuvo Rousseau buen cuidado 
de aba.idonar á los cinco mochuelos para 
que cargaia con íllos la Asistencia pública 
iQué! , A'c hay sino plantarse cu este mv.n-

, , j ••, . «j -. i - — — _ — ,,x¡,^ t repas en Iiaraclie y en Alkázar, cuando 1^1 
, , , , , -A • , l a m e n t o s c d e c i d a n a s e g i u r a l a c t u a l i e í e ^ •, i •• ' ^ i. . .- / 
f r a n c e s a q u e h a b l a d e a s p e r e z a s s u r g i d a s a ¿ g j G o b i e r n o , q u i e n , p o r s u p a r t e t a m p o c o t'-^"'3«'''*'="i ««^ " ' " ^ <̂ » <̂ *̂'̂  •''°"--' *« «*»»1"^^' ' 
u l t i m a h o r a , SI b i e i . c r e e e l q u e t o d o .se so-1 gg ¿ e l i d i r á á c o m b a t i r l e e n l o s p r i m e r o s m c ^ ; I»»»-^ '5^' «̂ «̂̂ "̂̂  contingento do íuerza-s mUitaieí 
l u c i o n a r a s a t i s f a c t o n a m . e D t e y e n b r e v e , , „ p „ ^ „ ^ r » c c , , „ ¿ o „ „ „ , „ „ „„_„tf_ , _ . , : 1 ^ „ . . „ „ „ ; * , . , , „ w.„nvi„ t 
. p l a z o . 

E l C o n s e j o ' t e r m i n ó á l a s d o c e y m e d i a . 
E l S r . B a r r o s o d i o u n a e s c u e t a r e f e r e n c i a 

m e n t o s . D e s p u é s , u n a v e z a p r o b a d o s l o s p r e - ¡ <l"o * « " ' t'<^"° E,-paiia!. 
S u p u e s t o s , c e r r a r á e l P a r l a m e n t o , q u e n o | C n detalle completamente verídico. Guando los 
v o l v e r á á a b r i r s e y a s i n o p a r a q u e p r e s t e n franceses el 2-! do Abril salieron á las calles de Pe? 

á l o s ' n e r f ó d í s t r s " m a n S e s t ' á n d o í é V q u r t o v ' Í " ' ' " " * " Í ' * ^ ° * n u e v o s d i p u t a d o s d e l a s C o r - ; ^ ,„erntra.ron con unos cuantexs jóvenes qn<, afc»-
f e l e e r r e l • ^ ^ ¿ c t o í f ^ e g f a n f e m ^^f '̂ ^ p a r t i d a e o n s e r v ^ a d o r . | , „ , , , „ „ , „ , ^ , „ B < , „ , , „ , , , , , , , u „ , , , , , , a a d . La.s 

^- - • • ' ^ ^ t e e s e l p i r o g r a m a p o l í t i c o d e l c o n d e d e ^^.„-„^^ i ianrcsas , civro «nei-viosismo» en aquellos ins-

f o r m e s e a s e g u r a t a m b i é n , t i e n e y a e l p r e - , ^ ^ «1 «n'JJ" J e inofensivos escolai'es aioros, míitan-
t e n d i e n í e á l a j e f a t u r a d e l G o b i e r n o d c s i g - 1 '^'^ ^ varios de eílo.s. 
n a d o s á l o s n u e v o s m i n i s t r o s . " 

S o n é s t o s : l o s S r e s . A l c a l á Z a m o r a , d e 
G o b e r n a c i ó n ; R u i z J i m é n e z , d e I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a ; W e y l e r , d e G u e r r a ; A u ñ ó n , d e M a ­
rina; R u i z V a l a r i n o , d e G r a c i a y J u s t i c i a ; 
G a s s e t , d e F o m e n t o ; G a r c í a P r i e t o , d e E s ­
t a d o , y V i l l a í i u e v a , d e H a c i e n d a . 

j u e g o e n el C o n g r e s o , q u e e l v i e r n e s s e lee­
r á l a f ó r m u l a so l j r e e l a s u n t o d e C a n a r i a s , 
y q u e d e s p u é s d e u n c a m b i o d e i m p r e s i o n e s 
s o b r e l o s d e b a t e s i i a r l a m e n t a r i o s s e a p r o b a ­
r á n l o s " e x p e d i e n t e s s i g u i e n t e s : 

P r o p o i Á é n d o s e s e a u t o r i c e a l A y u n t a m i e n ­
t o d e P a l m a d e M a l l o r c a p a r a u t i l i z a r l a s m u ­
r a l l a s c o m p r e n d i d a s e n t r e l a c a l l e d e M a r i ­
n a y e l b a l u a r t e d e l P r í n c i p e , y p e r m u t a r e l 
b a l u a r t e d e l R o s a r i o p o r t e r r e n o s d e Ja e x -
^ l i a n a d a d e S a n t a C a t a l i n a . 

A p r o b a r e l e x p e d i e n t e d e c o n s t r u c c i ó n d e l 
l e r r o c a r r í l s e c i r n d a r i o d e ^ ' i t c ^ i a á E s t e l l a y 
i o s í t l á r t i r e s . 

A . u t o r i z a n d o l a n u e v . i co i i ce s iÓu , m e d i a n t e 
g u b a s t a , d e l p a n t a n o d e M a r í a C r i s t i n a . 

Tncni l a p r e s e n t a c i ó n d e u n p r o y e c t o d e 
!ey .'•obre el f e r r o c a r r i l d e P u e r t o U a n o á Cór ­
d o b a . 

do á tro^npa y talega, abiir tas bocas y pe 
dirle pan al padrea... 

Rousseau fué un vagabundo que pasó la 
lida i"!! las carreteras de F/cnuia, .Suiza é 
¡tciia, con' ;-¡i biblia, sus penates y sus pe­
tates; un sin-patria, precursor de Gustavo 
Herví, que firma eu L a ( l u e r r e f i oc i a l e «Vn 
jans-patiie», y ú quien los mismos glorifi­
cado} es de Rousseau llevan hace años d¡e 
cárcel m cárcel. 

Celebren á Rousseau, si no tienen á ma­
no radical peor, y dejen dormir tranquilo á 
Camoens. 

ECHAURI 
' ij de Junio. 

Publicados i no, M se devuelven qri^inales; !os 

que envíen original ¡fin contratar antes con I9 em­

presa del periódico, se cnliende que suplican ta in­

serción GRATIS. 

QÜRTnO^Jáll^ PESETAS 
q a e rega la BU D H B ñ T S á s u s leetot<esr. 

TREiMTA VALES dan 
derecho á un biiiete 
para ei sorteo de 

4.000 PTAS. qtie S3 
celebrará en I03 ptU 
meros días de julio. 

*íre!Ea= iij nimiiji-..rt? 

Saludándole afectnosame»te. queda d # ustedi afee-1 
tísimo .seguro servidor, q. s. m. h.. 

Un español.» 

A esa carta correspondo ijji solo comentario. Si los 
hechos que « ü n espaüol» denuncia son rigurosameíJ,-
te ciertos, «li* paííza do Fezs, do, cuyoi autenticidad 
«O duda, hoy nijdic,, está muy bien dada y desd^ lue­
go no ,será la úl t ima. . . 

CURRO VARGAS 
.1 Jwif"mFi*^P'K"gpB>y*' 

Aviación trágica 
POS TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO.) 

Chaqua en el aere. 
DOUAI 19. 

E v o l u c i o n a n d o d o s a e r o p l a n o s m i l i t a r e s e n 
e l a e r ó d r o m o d e B r a y e l l e , c h o c a r o n e u e l e s ­
p a c i o , c a y e n d o a m b o s . 

U n o f i c i a l r e s u l t ó m u e r t o y o t r o l i e r i d o . 

L a s v i c í i m a ^ . 

D G X J A I ig-. 

E l of ic ia l m u e r t o e n l a c o l i s i ó n d e a e r o p l a ­
n o s e s e l t e n i e n t e P e i g n i a u , d e l 84 d e I n f e n -
t e r í a . 

E l c a p i t á n D u b o i s , d e l 41 .° d e A r t i l l e r í a , 
f h a f a l l e c i d o , á c o n s e c u e n c i a d e l a s h e r i d a s 

r e c i b i d a s a l o a e r . 

r e d e n re s i . s t i r t o d a c o m p e - j ¿o t a n b b n d o e n el a l m a u a d o n a l ? 
p r o d u c c i ó n l i t e r a r i o - s o c i a l 1 i j i a c t u a l m o v i m i e n t o s o c i a l c a t ó l i c o ha ' 

e n t r a d o y a e n el c a u c e d e l a h i s t o r i a e s p a ­
ñ o l a , y n o p o d e m o s p r e v e r s u s p r o p o r c i o n e s 
e n e l i j o r v e n i r . P o r l o q u e es h o j - y a e u Ale^! 
m a n í a , d o n d e t i e n e á r a y a a l S o c i a l i s m o ; en; 
B é l g i c a , t r i u n f a n t e d e s d e h a c e y a u n c u a r t o ' 
d e s i g l o , y e n A u s t r i a , f r e n o d e u n s e c t a r i s ­
m o f r e n é t i c o q u e t i e n e l a f u e r z a d e l a P r e n s a 
y d e l d i n e r o , p o d e m o s a t i s b a r l o q u e u n 
d í a s e r á e n t r e n o s o t r o s . 

S i e m p r e q u e Se h a b l e d e e s e g r a n h e c h o s o ­
c i a l , s e h a b l a r á d e s u p r e c u r s o r , d e l q u e 
l o p r o m o v i ó , d e l p a d r e V i c e n t ; ¿ c ó m o ' no'á 
j u z g a r í a n n u e s t r o s d e s c e n d i e n t e s s i e l mar-"' 
m o l q u e d e r r o c h a m o s p a r a t a n t o s q u e n o de-,' 
J a r á n t r a s d e s í r a s t r o a l g u n o , l o e s c a t i m a - ; 
r a m o s p a r a e s t e h o m b r e i n s i g n e , c u y o n o m í 
b r e '̂ •a y a t a n e x c e p c i o n a l m e n t e i n c o r p o r a d o 
á e s t e i m p o n e n t e m o v i m i e n t o d e i d e a s y d « 
a c c i ó n ? , 

I<os q u e i n m e d i a t a ó r e m o t a m e n t e h e m o s 
s i d o s u s d i s c í p u l o s , l o s h o m b r e s d e a c c i ó n so^^ 
c i a l , p o r g r a t i t u d y p o r c o n v e n i e n c i a debe< 
m o s p o n e r e n l a r e a l i z a c i ó n d e e ^ t e p e n s a ­
m i e n t o l o s m a y o r e s " e n t u s i a s m o s . 

L a f i g u r a d e l m a e s t r o , p e r p e t u a d a - e n e! 
b r o n c e , s e r á c o m e el s í m b o l o d e e s a «ac'cióD 
¡social» q u e h a c e d e s p e r t a r y e s t r e m e c e r t o d a s 
l a s fibras g e n e r o s a s d e n u e s t r a s a l m a s , y a 
l a q u e c o n s a g r a m o s t a n t o s i g n o r a d o s es íner* 
z o s . fiera l a a c c i ó n s o c i a l m i s m a d a n d o des* 
d e e l p e d e s t a l s u l e c c i ó n e l o c u e n t e , e s c i í i i u d q 
n u e f e í r o & . e n t t i s i a s m o s y r e c o r d a n d o a l can j i i 
n a a t e ' q u e l a c o n t e m p l e e l a m o r d e l ca to l i c i se 
m o p o r e í p u e b l o , l a p o p u l a r i d a d d e u n vSaí 

í e e r d o t e fiel d i s c í p u l o d e A q u e l q u e s e n t í a 
c o m p a s i o n e s d i v i n a s p o r l a s t u r b a s . 

P e r o cJ p a d r e V i c e n t e r a d e l p u e b l o ; á l a s 
• cla-ses p a p u l a r e s , á l a s o b r e r o s , y á l o s l a b r a -
i d o r e s p n n e i p a l m e n t e , c o n s a g r ó s u s c a r i ñ o s a 
I,su v i s s t a c u l t u r a y l a a c t i v i d a d d e s b o r d r t o f e t 
( d e s i l . l a r g a v i d a . 

C x í a n d o s e d i r i g í a á l a s a l t a s c l a s e s e r a p a r » 
.ge lptear r e e i a m e a t e e n s u e g o í s m o , p u r a r e ­
c o r d a r l e s q u e n o p o d í a n s e r c r i s t i a n o s s i n o 
t í a n m i s e r i c o i r d i o s o s y j u s t o s , p a r a c o n m i n a r ­
l e s c o n l o s c a s t i g o s d i v i n o s y c a n l a s s a n c i o ­
n e s d e l a s i n d i g n a c i o n e s p o p u l a r e s s i n o sem-
t í a n y p r a e t i c o b a n l a f r a t e r n i d a d c r i s t i a n a yj 
l a s o l i d a r i d a d q u e é s t a l e s i m p o n e c o n r e l a ­
c i ó n á l a s h u m i l d e s . 

S í , e l p a d r e V i c e n t e r a . p o p u l a r , e r a p u e b l c í , 
e r a s u t r i b u n o . Potr e s o p e n s a m o s q u e e s e m o ­
n u m e n t o q u e E s p a ñ a l e l e v a n t e h a d e s « 4 

a s c e n d e n t e q a e e n d i e z a ñ o s s u j i e r a á l a d e 
t o d o e l s i g l o a n t e r i o r ; v e m o s , e u fin, u n 
n u e v o e s t a d o d e a l m a , a v i d e z d e l a r e ^ w -
n i a s o c i a l , q u e a l c a n z a t o d a s l a s t r i b u a í í S 
y t o d a s l a s a g r u p a c i o n e s y q u e s e r e v e l a 
e n c a s i t o d o s l o s a c t o s c o l e c t i v o s q u e l o s 
c a t ó l i c o s o r g a n i z a n . 

E'S-a e s h o y l a ba,se, q u e t i e n d e á a g r a n ­
d a r s e i n d e f i n i d a m e n t e ; p e r o é l v é r t i c e , l a 

e d e e s a n i r á m i d p . ¡cnñén 
padre 

d e l 

e ú s p i d e d e e s a p i r á m i d e , ; q u i é n e s s i n o e l p o p u l a r , o b r a p r i n c i p a l m e n t e d e l p u e b l o , ^ 
p a d r e V i c e n t ? e a e s o h a d e e s t a r s u m é r i t o y l a g a r a n t í a d á 

I d e a s s o c i a l e s l a s h a y , e s p a r c i d a s y l u - s u r e a l i z a c i ó n , 
m i ñ o s a s , e n l o s g r a n d e s a p o l o g i s t a s d e l a | 3.<a g r a t i t u d d e e s a s c l a s e s p o p u l a r e s d e b # 

' I p r i m e r a m i t a d d e l s i g l o x i x ; per-o i i i a i g u n o | r e c a b a r p a r a s í e l h o n o r d e p e r p e t u a r vaíil 
• 1 d e ello.s p u e d e l l a m a r s e c o n r a z ó n p a i r e ' .sajita m e m o r i a ; e l m o n u m e n t o q u e l e h a b n á W 

rií.1 aí-i-11-ii ,-,.~T,;..,-.;^,j« ..—;..i - - - ' l e v a n t a d o e n s u s c o r a z o n e s , q u e s e l o l e v a n ­

t e n t a m b i é u í u e í a , e n b r o n c e , á l a l u z d é l 
s o l ; q u e Se s e p a q u e e l p u e b l o c r i s t i a n o nig 
e s i n g r a t o ; q u e s e s e p a c ó m o v e n e r a á losí 
q u e l e e o n s a g r a r o n e l t a l e n t o y l a v i d a . 

A e s a s u s c r i p c i ó n p o p u l a r i n v i t a m o s á tojf 
d o s : á l o s l e v a n t i n o s s u s p a i s a . n o s , d e l o ^ qpñ 
e s l e g í t i m o o r g - u l l o ; á l o s c a t ó l i c o s d e MsÁ 
p a ñ a , p o r q u e e s g l o r i a n u e s t r a q u e h a - s a b i J 
d o d a r , y n o s i n s a c r i f i c i o , á s u s o t a n a ¡fe sají 
ce i -do te r e s p l a n d o r e s d e p o p u l a r i d a d ; , ' á l ó S 

a c t u a l m o v i m i e n t o s o c i a l , j x i r q u e s u s 
v o c e s s e p e r d i e r o n e n e l s i l e n c i o , poffqjnc 

! n o d e j a r o n e s c u e l a , p o r q u e n i n g u n o s e d e -
1 c i d i ó . c o m o e l p a d r e V i c e n t , á c o n v e r t i r 

a q u e l l a l u z e u f u e g o d e a c c i ó n . 
D e l a a c c i ó n .social , t a l c o m o h o y s e e n ­

t i e n d e , é l f u é e l p r e c t t r s o r , e l r o t u r a d o r , e l 
q u e a b r i ó e l p r i m e r susrco e n t r e n o s o t r o s , 
y n o c o n u n d i s c u r s o ó u n a l l a m a r a d a d e 

I a c t i v i d a d , s i n o e o n u n a p o s t o l a d o a b s o r b e n ­
t e p e r s e v e í a n t e , d e c a s i m e d i o s i g l o 

P a n d ó e l p r i m e r C í r c u l o C a t ó l i c o d e ¡ c a t ó l i c o s s o c i a l e s , p o r q u e e s e l n a i t u r á l h « 
o b r e r o s a n t e s d e l a r e v o l u c i ó n d e S e u t i e i n - 1 m e n a j e a l p recu r sca r y a l m a e s t r o ; á. l o s o b r t f 

JiBOlBDEIfflaWYPELAYO 
E l C e n t r o d e C u l t u i a H i s p í u % . - A m e r i c a i K ¡ 

c e l e b r a r á m a ñ a n a , v i i - r n c s , 21 d e l c o r r i e n t e , 
á l a s s i t ' í c d e l;i t a r d e , e n l a .•••a.lu d e acto.s 
d e la I ~ n i ó n I b c f o ^ A n j c r i e a u a , c a l l e d e A l c a ­
l á , n ú m e r o 7 3 , s e s i ó n e ; x i r a o i ! n n a r ; a e n h o 
ñ o r d e D . M a r c e l i n o ÜL-néi-.dcz y P e l a y o , d a n 
d o s e l e c t u r a á var i i . , s í i a . g m c n t o s d t su t i ú l ­
t i m o s t i a b a j o s . 

E u d i c h a ,S(.sióu d o ñ a B l a n c a d e l o s K í o s , 
IX F r a n c i s c o R o d r í g u e z M a r í n , 1) . L u i s Pa­
l ó n , p r e s i d e n t e de l C e n t r o ; 1 ) . L o i e n z o M a n ­
g a s , D . K o g c r i o S á n c h e z y o í r o s o r a d o r e s 
p i ron i iMc ia ráu d i s c u r s o s a c e r c a d e l a i m j . o r 
t a n c i a d o l a l a b o r r e o l i z p d a p o r e l g r a n p o ­
l í g r a f o e s p a ñ o l . 

El 
D o u A I 19. 

c c i d e n t e d e a v i a c i ó n s e p i o d u j o á l a S 
s e i s y m e d i a d e l a m a ñ a n a 

L o s d o s b i p l a n o s c h o c a r o n d e c o s t a d o y 
c a y e r e n a m b o , s e a t r c a i e z e l a d o s . 

E l c a p i t á n I h i b o i s f u é r e c o g i d o , a p r e c i á n ­
d o s e l e f r a e t u - r a s d « l c r á n e o y c o s t i l l a s , fa l le­
c i e n d o á l o s t r e s c u a r t o s d e h o r a . 

E l t e n i e n t e P e i g n i a n q u e d ó m u e r t o e n e l 
a c t o , á c o n s e c u e n c i a d e l a f i a c t u r a d e l c rá ­
n e o y d e a m b o s , b r a z o s . 

l í ^ U N O i s i g . 

L a c o n o c i d a a v i a d o r a i n g l e s a s e ñ o r i t a j . 

b r e , y d e e l l o s s e m b r ó E s p a ñ a , q u e p a r a 
j^eso r e c o r r i ó e n m i s i ó n . 

I n i c i ó c e n e l C a r d e n a l vSancha l a p e r e g r i ­
n a c i ó n o b r e r a á R o i n a , u n a d e l a s m á s i m ­
p o n e n t e s e i n b a j a d a s q u e e l p r o l e t a r i a d o u n i ­
v e r s a l h a e n v i a d o a l V a t i c a n o . 

O r g a m i z ó e l C o n s e j o N a c i o n a l d e l a s Coi--
p o r a c i o a e s . c a t ó H c o o b , r e r a s , q u e á s u v e z 
h a t r a b a j a d o e n l l e v a r á l a r e a l i d a d , l a E n - j 
c í c K e a Rcrum Novarum, á l o s C o n g r e s o s , 
á 5,us i n f o r m e s a n t e e l P a r l a m e n t o , á s u s 
a n t e p r o y e c t o s d e l e y , c o n s u p r o p a g a n d a 

I y c o n s u s o b r a s . 
P r o m o v i ó c o n e l C o n s e j o K a c i o n a l l a s 

A s a m b l e a s r e g i o n a l e s d e V a l e n c i a , F a l e n c i a 
y G r a n a d a , q u e s e m i l l a s o c i a l t a n a b u n d a n ­
t e e s p a r c i e r o n p o r L e v a n t e , p o r A n d a l u c í a 
y p o r C a s t i l l a . 

C o n s o l i d ó y p e r p e t u ó e n E s p a ñ a l a o b r a 
d e l a s S e m a n a s S o c i a l e s . 

E s c r i b i ó e l p r i m e r c o m e n t a r i o á l a E n c í 
c l i e a Rerum Novarum, l i b r o v ^ o l u m i n o s o ( i ) 
d e l q u e e n p o c o t i e m p o s e d i f u n d i e r o r 
50 .000 v o l ú m e n e s , q u e i n i c i ó e n l a c u e s t i ó n 
s o c i a l á l a m a y o r p a r t e d e n u e s t r o s h o m ­
b r e s d e a c c i ó n , y d e l q u e s e e x t r a j e r o n l a s 

} i d e a s m á s c u l m i n a n t e s y r e c i a s e n cateci . s -
m o s p o p u l a r e s . 

R e c o r r i ó e n e x t r a ñ a y a r d o r o s a c a m i j a -
ñ a c a s i t o d a s l a s d i ó c e s i s , i n i c i a n d o a l e l e 
r o e n l a s p r e o c u p a c i o n e s s o c i a l e s , d e s p e r ­
t a n d o e n é l l a s a n s i a s d e l a n u e v a v o c a c i ó n 
e n a q u e l l a s A s a m b l e a s d i o c e s a n a s , q u e s o n 
c o m o l o s t i e m p o s h e r o i c o s d e l a a c c i ó n so ­
c i a l c a t ó l i c a e s p a ñ o l a . 

A b r i ó l a p r i m e r a c á t e d r a ' d e S o c i o l o g í a 
p a r a e l c l e r o . 

P a r a s u s c i t a r e n t r e n o s o t r o s u n m o v i ­
m i e n t o c o o p e r a t i s t a , e s c r i b i ó s u - l i b r o El 
cooperatismo católico, y a n t e s h a b í a d a d o 
c e n t e n a r e s d e c o n f e r e n c i a s . 

D e n u e v o r e c o r r i ó E s p a ñ a p a r a d e s p e r t a r 
e l e s p í r i t u d e a s o c i a c i ó n e n t r e l a s c l a s e s 
c a m p e s i n a s , i n i c i a n d o ó f o m e n t a n d o e n t r e 

r o s y ' á l o s l a b r a d o r e s , p o r q u e l e s c o n s a j 
SU v i d a . 

.Se h a r á i n m e d i a t a m e n t e . p ú b l i c a l a íorm*^ 
d e l a s u s c r i p c i ó n , y s e d i r á l o s l u g a r e s adcniK 
d e t o d o s p u e d e n c o n t r i b u i d . A q i t í queríain,p<í 
ú n i c a m e n t e d e c i r á l o s c a t ó l i c o s eSipañoJéisI 
n u e s t i o p e n s a m i e n t o y l o s m o t i v o s q U e n o á 
l o h a b í a » s u g e r i d o . 

C r e e m o s h a b e r c u m p l i d o u n d e b e r c o n c.?ta 
i n i e i a t i v » , y a n t i c i p a m o s , a d e m á s , qu® te^' 
n e m e s fe e n l a f u e r z a y e n t u s i a s m o d e rmsé^ 
t r o m o v i m i e n t o s o c i a l y e n l o s s e n t i m i e n t o í * 
d e l p u e b l o . 

Mad-rid, 14 de Junio de rgis. 

El Obispo de Madrid-Alcalá.—Marcelo d | 
Azcárargeí.^Marqués de ComAllas.—Duques\ 
de Bailen,—Marqués de Hinojares.—F^an~\ 
cisco de P. Garzón, S. J.—Marqués de PiÁ 

¡dal—Fímstino Rodríguez San Pedro.—Viz-^ 
conde de Eza. — Javier Ugatte. — Joaquín 
Sánchez de Toca.—Agustín de Soto.—Mar-i 
qués de Casa Arnao.—Marqués de Ibarra.— 
Manuel Gómez Roldan — M a r q u é s del Vad'b' 
dillo.—Sevcrino Azna-f.—Rafael Rubio.-^ 
Valentín Sánchez de Toledo.—Trifino Ga-
niazo.—Rwfael Rodríguez de Cepeda.—Con­
de de Bertuir.—Javier CU Becerril.—Fran­
cisco González Rojas.—Marqués de Zahara. 
— P e d r o Pablo Alarcón.—Conde del Retamo-, 
so.—Enrique Reig.—Bernardo Barbajero.-i.-
Miguel Bosch.-^Conde de Orgaz.—Antonid, 
Rodríguez Beraia.—Rafael Marín Lázaro.—. 
Carlos Martin Alvarez. 

•y^PQS A pi 

L l a r k , ( ,u€ e i e c t u a b a u n v u c i o de_ p o c a a l t u - ^ ĵj - , s i „ , ] i e a c i ó n a g r a r i a y l a s i n s t i t u c i o 
i r a , c h o c o c o n t r a l a c o p a d e u n a r u o l , c a y c n - ^ , ^¿^^ ^ m u t u a l i d a d , c e l e b i a n d o 
d o a l .^uclo c o n e l a p a r a t o , . l e j a n d o i a e s t e ^ g ^ ^ j ^ l c a s ó h a b l a n d o , t r a s a n u n c i o de l 

'La noticia ha causado «'v̂ .̂ i Sensación al 
íiet couocida. 3 Soci(tlismí3 y an(trquismü. 

POS TEtáGRAPO 

P o R T DE F R A N G E i g . 

E l v a p o r Ville tte Cayonne, q u e s a l i ó d a 
e s t e p u e r t o e l d í a i6_, se h a i d o á p i q u e á l a 
v i s t a d e S a n t a L u c í a , h u n d i é n d o s e r á p i d a . 
m e n t e . 

S e S a b e q u e h a s i d o s a l v a d l a p a r t e d e 1_̂  
I t i i p u l a c i é a , á e s c o n o c i é n d o s e í a e á u S a d e l s i 
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POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

B I L B A O 19. 21,55-
E n vista de las varias, denuncias - que se 

l e h a n heclio, el gobernador civil de la pro­
vincia ha dictado órdenes enérgicas á los 

tigentes de s u autor idad para que proh iban 
el funcionamiento de de t enn inados apara tos 
de juego que vienen explotái idose en algu-
(las t abernas y o t ros establecimientos. 

Dichos apara tos es tán prohibidos . 

' í , a S@y d .a l i l s s a a i i s s a 

. B I L B A O 19. 22,15. 
E l Círculo de la Úiiión Mercant i l h a acu­

d ido á la información abier ta por el gober­
nador civil sobre el descansa dominical , in-

, íorm.ando en el sent ido de que se solicite 
del min i s t ro de la Gobernación que se ex­
ceptúe del cumpl imien to de lá ley al comer­
cio b i lba íno; en vista de las excepciones con­
cedidas á los pueblos que celcbraii m e r c a ­
dos, y los cuales , disfrutando de es té a mo­
d o de privi legio, vienen á les ionar los inte-
• t e ses del comercio de Bilbao. • ^ 

V ' E i a g u a n t a s is ! ó s c u a H á j a s » 

B I L B A O 19. 22,35. 

Una Comisión del Sindicato de Fomen to 
h a vis i tado al alcalde pa ra dar le á conocer 
e l es tado de los asuntos de ios cuarteles . 

A. ú l t i m a hora vis i taron t ambién al go­
bernador , cursando te legramas á la Mayor-
domia de Palacio y á la Presidencia del Con­
sejo de Ministros , pidiendo que se apruebe 
el proyecto por las Cortes y recordando que 
lo ha sido dos veces en Consejo de minis­
t ros . 

E l gobernador telegrafió además a l señor 
Canalejas en. el mismo sentido. ' 

LA PñOPOSiC'OH DEL SR. POLO 

g g é s a i 3hass®3 iesa 

Sindicato Agrícola de Villa-verde (Sala­
manca.) 

Excnio. Sr. D. Manuel Polo y l 'eyrolóu, 
senador del Reino. Madrid . 

Muy señor nues t io y d ign ís imo senador : 
Los que suscriben, socios de la J u n t a direc­
t i v a del Sindicato Agrícola d e Vil laverde 
d e Armuña (vSalamanca), d e s p u é s - d e felici-¡ 
tar le por su noble pensamiento de favorecer 
y alentar la vida próspera de los wSindicatos 
agrícolas, se adhieren á su proposición en 
el Senado respecto á estos-f ines.—El presi­
d e n t e , Ángel Ronco.—Vocales: Narciso Mar-
tíiij Jacinto Garda, Tomás García, Antomo 
MarHn, Rafael Lozano. 

Sindicato Agrícola Cavantino. 
Excelent ís imo señor pres idente de la Co­

misión d ic taminadora del proyecto de ley 
sobre Siadicatas agrícolas. Madrid . 

E l Sindicato Agrícola de la villa d e Cas-
bas de Huesca, formado por m á s de 400 so­
cios, que en g de Sept iembre de ' 1908 ob tuvo 
u n a Real orden de exención, h a v is to satis­
fecho que el vSr. Polo t iene presentado u n 
proyecto de ley en el vSenado sobre es te im­
portant ís imo asunto . Hacemos nues t i u di­
c h a proposición; pedimos sea aprobada t a l 
cual está redactada, y esperamos que esa Co-
misióri de Su d igna presidencia a t enderá 
cumpl idamente á los que sufren y cal lan. 

Con ello pres tará u n g ran servicio á la 
Agricul tura y , por tan to j á l a Pa t r i a . 

Dios guarde á -Sv S. muchos años .—El 
pres idente , P . A., Julián Avellanas, d i rector . 

Círculo Católica de Obreros de Murcia. 

ÉKcnio. vSr. D. Manuel Polo y Peyrolón, 
senador del Reino^ Senado. , ' : ,. 

Enterada es ta Sociedad de la proposición 
d e ley presentada por V. E . en el Senado 
ten beneficio de los vSindicatos agr ícolas , h a 
acordado felicitarle po r - su iniciat iva y mos­
t r a r su adhesión al pensamiento . 

Lo que tengo el honor de comunicar le , 
respondiendo á los acuerdos d e la J u n t a di­
rect iva. 

Dios guarde á V. S. muchos años E l 
pres idente , Mariano Palau. 

Sindicato Agrícola de Nuestra Señora del 
Buen Suceso, de Gelsa de Ebro. 

Excelent ís imo señor presidente- d e la Co­
mis ión dic taminadora que ent iende en el 
proyecto de ley presentado por el Sr . f o l o 
y Peyrolón. Senado. 

Excelent ís imo señor: Teniendo conoci­
miento este Sindicato de mi presidencia d e 
que el i lustre miembro de ese a l to Cuei-po 
colegislador D. Manuel Polo y Peyrolón ha 
presentado al Senado u n proyecto de ley en 
pro de los Sindicatos agrícolas, esta Coi^po-
ración, que me honro en presidir , la hace 
suya , apoyándola en la forma qu* dicho se-

-nor l a haya presentado, y a qnte no pueda 
ponerse ín tegramente erí todo su v íge r l a 
ley de Sindicato® aprobada, pues á ella nos 
consideramos con derecho la pre ter ida y d ig­
n a clase agrar ia . •• -

ha que part ic ipo á V. E . para los efectos 
coMstguientes en dicho dic tamen. 

Dios guarde á V. E . muchos años .—El 
pres idente , Eloy Falcan. 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVIJCJO EXCLUSiVOJ 

L a F r e í s s a p a s ^ l e l é i t ^ 

P A R Í S 10. 12. 
L a P r e n s a se ocupa d e la derrota sufri­

da aye r en la Cámara por la oposición ra­
dical , y anal iza la s i tuación en que ñ a (que­
dado el Gobierno después d e la votación. 

L a s suf5>sglsta@. 

L O N D R E S 10. 11. 
Reina g r a n exci tación e n t i e l a s sufragis-

taSj y éstas se proponen celebrar varios mí­
t ines para pe^ i r la l iber tad de las de ten idas 
d u r a n t e los ú l t imos ¡desórdenes po r el las 
provocados. 

UB3 t l l s o e t r s o úsl K a i s a ü * . 

H A M B U R G O 19. . 

Duran te u n banque te celebrado á bordo del 
Victoria Luisa con mot ivo de la te rminación 
de l as rega tas d ^ l E l b a , el Ka i se r p ronunc ió 
un discurso, en 3 ' q u e p u s o de manifiesto la 
prosper idad del comercio a l emán , bajo la 
protección del Imper io . 

«Pero—dijQ—el pabel lón a l emán debe t a n 
sólo izarse donde pueda ser defendido con 
honor , razón por la cua l m-e h e mos t r ado re­
servado cuando se ha t r a t ado de Í2^rle e n lu­
gares en los que a l g u n o s qu is ie ran ver lo 
ondear . 

Todos—terminó el Kaiser—desean la victo­
ria, m á s no todos la a lcanzan. H a s t a el pre­
sente , nad ie lia a t en tado con t ra el honor 
de nues t ra bandera , y m i e n t r a s yo re ine , 
ga ran t i zo q u e la segui ré por doqu ie t v a y a 
adelante.» 

E l d i scurso fué acogido con g randes aplau­
sos. 

B E R L Í N 19. 19. 

La buena acogida y amistoso recibimien­
to que en Londres h a n sido dispensa­
dos á her r Marschal l V o n Vibies te in h a n 
producido aqu í verdadera satisfacción. 

Contra lo que h a n publ icado a lgunos pe­
riódicos, se puede asegura r que dicho em­
bajador no fué enviado á Ing la t e r r a con 
mis ión especial a l g u n a . 

Lo único cier to es que he r r Marschal l 
t i ene encargo de segui r l aborando dent ro 
de su act ividad hab i tua l , como represen­
t a n t e de Alemania , p a r a el mejoramien to 
de las relacione.^ anglo-a lemanas . 

üii trldyo en iucsfra S#iora de Btiofia» 

MBCEsmfegWfHa{^«-^ -*-^a^?rlTf^rTrF^'™° 

La Voz de! pueblo 
Es ta sección cons t i tuye urna t i i b i ina pú­

blica, y , por cons iguien te , el periódico no se 
hace sol idario de n i n g u n a de las opiniones 
que nues t ros comunicantes e x p o n g a n . 
&I a K c a l s i i t i s I m a s e ñ o : * s s í i n i s t r s l i e 

C r a c i a ^ J u s t i e i a . 
Vemos las ju s t a s aspiraciones que los opo­

s i tores ap robados s in plaza p iensan expo­
ner á V. E . le la t ivas á que se les compren­
da en los escalafones de Regis t ros y jueces, 
med ian t e la ampl iac ión de aquél las . Dignos 
d e s e r a tendidos , juzgamos á los q u e h a n 
ac red i t ado s u capacidad an te T r ibuna le s com­
pe ten t í s imos , s in necesidad de nuie\-os ejer­
cicios de costasos d ispendios , n o s iempre po-
sible^. 

Por todo ello, y po r perten^ecer á ' l o s pocos 
aprobadcts en l a s oposiciones 'á jueces de 
1905 (la mayor pa r te colocados e n esta u 
o t ra ca r r e r a ) , en las q u e no t u v i m o s pfo-
g r a m a conocido y nos v i m o s obl igados á ob­
tener , como m í n i m n m de aprobación, 16 
p u n t o s de los 30 que ahora fueron el máx i ­
m u m de cociente, nos pe rmi t imos l lamar la 
d igna a tenc ión de V. E . , i-ogándole, que al 
conceder las mencionadas ampl iaciones , nos 
inc luya en la forma que j u z g u e m á s opor­
t u n a , con lo cual real izará u.na a l t a obra de 
equidad y has t a de jus t ic ia ; 

U N A P R O B A D O S I N P L A Z A . 
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P O R T E L É G R A F O 

Enoíe l i cae á A m é p í e a . 

R O M A 19. 20. 

E n Pontífice ha enviado u n a Encíclica á 
los Arzobispos y Obispos de la América es­
pañola , exhortándoles á obrar con g ran celo 
por_ mejorar la deplorable condición de los 
indios esparcidos por aquel las regiones, po-
BJiendo remedio a l mal de aquel los infeli­
ces. 

E l Pontífice recomienda á los "Prelados q u e 
fee asocien para esa buena ohr¿. á los respec­
t ivos gobiernos de sus diócesis. 

El texto! de t an interesante Encíclica h a 
sido publ icada por El Tienipa. 

L a L ® g a e i 6 B i p s s p t w g í i e s a . 

R O M A 19. 20,10. 

La noticia de que el vSenado po r tugués h a 
A'Oitado el manten imien to de la Legación en 
iel A'aticano, está siendo comentada. 

Los periódicos católicos cr i t ican las razo­
nes !;¡\-ocadas por el Gobiernoi po r tugués 
-como base de determinación, in ju r iando á 
los jesuí tas y proclamándoles enemigos d e 
Ja patr ia . 

J.'Osserraiore publ ica la noticia s i n co!-
)ncntar io3—Türchi . 

Suplica :ii!;s n los. spnores suscripiores de provin­
cias y «in.n jcra que" al hacer las renovaciones ó 
r£:!nm,KÍonos Ungan la'.faoé.lad de acompañar una 
!ie !ss t.ijcs ccr. (¡ue reculen EL DEBATE. 

Faia 61 j8íej§arári8 Policía 
Brindamos al jefe super ior de Policía el 

hecho s igu ien te , pa ra que vea cómo l a s gas­
t a n s u s subord inados : 

E s el caso-, S'i. Fe rnández L lanos , que hace 
u n o s ocho d ías . Una señora que v ive e n la 
calle de S a n t a Ju l i ana reclamó el aux i l io de 
los gua rd ia s n ú m e r o s 368 y 407 p a r a que de­
tuv i e r an á u n a s i rv ienta suya , á la que su-
,ponía au to ra de la sustracción de a l g u n a s 
p rendas y a lha jas . 

L a señora recomendó á los gua rd i a s que 
cumpl i e r an e l requer imiento con todo género 
de prudei ic ia y discreción, p a r a consegui r 
que se confesara au tora del h u r t o la sirvien­
t e , añad iendo que si la muchacha pers is t ía 
en s u s nega t ivas , la dejaran t r a n q u i l a y e n 
l iber tad . 

Los gua rd ia s cumpl ie ron su cometido, y 
como la s i rv ien ta no se confesó au tora del 
h u r t o , la dejaron en l iber tad. ' ' 

No sabemos cómo llegó e l hecho á con,oci-
m i e n t o del s a rgen to del Cuerpo de Segur idad 
Sr . Nieto , que pres ta sus servicios e n la pre­
vención del d is t r i to de Chamber í , Lo cierto 
es que dio p a r t e al comisar io , y como és te 
se l imi tó á amones ta r á los gua rd ia s por ha­
ber resuel to el caso s i n dar le conocimiento, 
el s a rgen to Nie to d i spuso q u e ot ros dos guar ­
d ias v ig i l a ran has ta la hora del a-elevo á sns 
coinpañeros , que ayer p r e s t aban servicio en 
l a Glorieta de San Bernardo y ¡plaza de l Dos 
de._Mayo, respec t ivamente . 

Cuando llegó la hora del relevo y se pre­
sen ta ron en la Prevención á pasa r l i s ta , e l 
sa rgen to Nie to , an t e todo el personal á s u s 
órdenes , que se hal laba mi l i t a rmen te forma­
do,, d i spuso que u,na pare ja , bajo la vigilan­
cia de u n cabo del Cuerpo, condujera d'etelñi-
dos al Juzgada de gua rd i a á sus subord inados 
números 368 y 407, con el. correspondiente 
a tes tado por el del i to de no dad- conocimien­
to de la denuncia que l e s hizo la señera de 
la calle de S a n t a Ju l i ana . 

E s t a fué t ambién conducida & la presencia 
del juez: 

Los gua rd i a s fueron conducidos a l Juzga­
do s in d e s a r m a r . E l juez d e guard ia , a p e n a s 
leyó el a tes tado , los u u s o en l iber tad . 

E l vSr. Fe rnández L lanos obra rá en'jusfticia 
y. espieramos i m p o n g a correct ivo á quiem 
resul te merecedor de él . 

E l i lus t re pres idente de l a peregr inación 
á Tier ra S a n t a y R o m a nos r emi t e lía adj tin­
t a c i rcular : 

«Bilbao, fiesta del Sagrado Corazón de 
Jesús de igiz. 

Mi d i s t i ngu ido y buen a m i g o . 
Al regresar con toda felicidad y l lena de 

¿u lces consuelos la s é p t i m a pEregrinación á 
Tie r ra San ta y Roma, la J u n t a permar.eii le 
nombrada por vSu San t idad el Papa , reccv-
giendo l a s u n á n i m e s aspiíacioiies expues t a s 
en d is t in tos momentos por nunier;~ísim-os 
peregr inos , h a concebido el peiv-aiiíiej.-o d e 
reuni r ías á todos á los pies d e N u e s l i a Sa-
uora la Vi rgen de Bogoña pa ra rendi r nue -
vo homenaje d e g r a t i t u d á Dics -Nuestro 
Señor y á s u .Saiirtísima Madre , o^r la e.-,pe 
ciiüísirua y vis ible protección que* se li^n ser­
vido d ispensar á esta p iadora obra en toda,-
y cada u n a de l a s siete peregr inac iones rea­
l izadas has ta el d ía , p ioeu rando al propio 
t i e m p o á los reun idos l as dtilzur-r.s d e leccr-
dar y reverdecer l a s i iuperecedeías emocio­
nes y i-ecuerdos g ra t í s imos que las vi-sita Í 
á los San tos L u g a r e s de jaron en nues t ros 
corazones. 

E l lo , además , h a b r á de cont r ibu i r , y mu­
cho, á es t rechar los lazos d e un ión y víncu­
los de sol idar idad c r i s t i ana e n t i e los indivi­
duos todos que h a n formado par te de las 
s ie te _ peregr inaciones , y a que ic'.éuíicjs as­
piraciones les impu l sa ron en dis t in tas épo­
cas á acometer i gua l empre.-ia, y I J S mlc. 
mos ejemplos de piedad dieron, o r a r d o con 
igual fervor á Dios N u e s t r o Señor allí don­
de E l nació pobre , vivió perseguido , mur i c 
crueificado y resucitó glorioso, dándonos di­
v inas p ruebas de su amor , y es tas sensacio­
nes imborrables y aquellos recuerdes de fe­
liz recordación, n o pueden' menos d e hacsi 
que nos cons ideremos todos como unidos 
por u n vínculo m u y fraterna! desde que jun­
tos g u s t a m o s las delicias y las penai idades 
que se expe r imen tan s i empre peregr inando 
por el Pa ís d e Cris to. 

Ser ía nues t ro m á s vivo deseo que acudie­
ran á esta c i ta todos los peregr inos Cjue ncs 
h a n acompañado e n la peregr inación repeti­
da po r siete veces, d u r a n t e los diez a ñ o s q u e 
nues t r a obra de peregr inaciones á Pales t ina 
cuenta d̂ e ex i s t enc i a ; m a s no todcs pcdrái; 
acudi r á este l l amamiento de la J u n t a o:ga-
nizadora. 

i /nos h a n t e rminado ya la g r a n peregri­
nación de la v ida , descansando seguramen­
te e n la Je rusa lén ce les t ia l ; á su recueido, y 
en sufragio d e sus a lmas , dedicaremos pr in­
c ipa lmente los cul tos de l p r imer d ía del t r i ­
duo so lemne que proyec tamos . 

Otros , separados por g randes d is tancias , 
incluso desde las repúbl icas amer icanas más 
le janas , ó re tenidos en s u s hogares por in­
aplazables ocupaciones y deberes, sólo po­
d r á n un i r se á nosot ros en e s p í r i t u ; á éstos, 
cuya ausencia l amen ta remos , y para los que 
110 fal tará -un. ca r iñoso recuerdo, agradece­
remos n o s e n v í e n su adhes ión breve, pero 
efusiva, de he rmanos . Y p a r a los q u e nos 
proporc ionen la d i c h a de abrazar les u n a vez 
m á s , que esperamos sean el m a y o r núme­
ro, hemos p rocurado confeccionar, confian­
do sea de s u agrado , 'el s igu ien te p r o g r a m a : 

Día 12 de Agosto, lunes. 

R e u n i ó n d e todos los peregr inos d e las 
s ie te peregr inaciones , á las c inco e n pun to 
de la t a rde , en el P a t r o n a t o de Obreros de 
S a n Vicente de Paúl j de Bilbao {calle de 
I tu r r i b ide ) , c u n a de esta obra d e las pere­
gr inac iones á Pa les t ina . 

P lá t i ca del exce len t í s imo señor Obispo de 
Car tagena , a l p ie d e l a cruz colocada en los 
ja rd ines del Pa t rona to , y que condujo por 
la cal le d e la A m a r g u r a la p r imera peregri ­
nac ión d e 1902, q u e aquel señor Obispo 
(siéndolo d e Astorga) presidió. 

So lemne procesión, rezando el s a n t o ro­
sar io y hac iendo el ejercicio del Vía Crucis, 
desde es tá p r i m e r a c ruz has ta la que , en 
idént ica ocasión, paseó por Je rusa lén la ps-
i-egrinación segunda , de 1904, y q u e s e en­
cuen t ra emplazada an t e el s an tua r io d e Be-
goña . Plá t ica de l exce lent í s imo señor Arzo­
b i spo d e Burgos , que. (s iendo P re l ado de 
Lugo) presidió t ambién la p r imera peregri -
nación. 

Tedeum e n el in ter ior d e la Basí l ica de 
Nues t ra Señora d e Regona. 

E l exce len t í s imo A y u n t a m i e n t o de l a Anr 
teiglesia de Begoña recibirá á. la procesión 

y la acoiapañA'á , en cuerpo de coiiminidad, 
d e s d e el l í íni te ^de SJU jur isdicción. 

Mart-es 13 de Agosto. 
A las-Siete de la m a ñ a n a , misa de Comu­

n i ó n genera l en la Basílica de Begoña, con 
plát ica del exce len t í s imo señor Obispo de 
A l m : r í a , que h a pres id ido la sépt ima p-are^ 
g r i r a c ' ó n . 

Solemne m-'s-a ó- pontifical por el exce­
lent ís imo señor Arzobispo do B^urgoí, á l as 
diez de la m a ñ a n a . Ser ínón del í íus t i i s imo 
Sr. i>. Miiteo Muglea , protonotar io Tpcstó-
i;co y di-ector c^t-iriUíal d s la... peregrina­
ciones. Soleiiici.; responso e n .'Sufragio de to­
dos ios pc-eorhio.í i'-illecido-;. 

Por la íai-íle ref-ibi-án lo^ Fsiloies Obis­
pos, t n su domici-iio, la v i s i t i d ; íes pere-
g u n o s , y á contii'.uacióu íestejcs pro-pies del 
país , que en ho:i,cr. de los iju^ircñ Pielr .drs 
p repa ja el excelent ís imo Ayun tamien to de 

Mléí-LOlcs '14 de Agestó. 
Solemne misa de pontificai, á l as diez d e 

la m-añana, por el excclciit ísi iao seSor Ar-
zobi.ipo pTdie No/a leda , que prf-Firtió la 
cuar ta p-eregrlmcióü. Sermón del exeelentí-
3imo scñcr Obi.spo d e Lugo , que piesidió la 
bcsxta y séptima perc-grinación. 

P o r li^ tarde, excin>ió:i mar í t ima al puér-
ío exter ior , con objeto d.e recoular los atrac­
tivos del mar , q u e t an to h a n saboreado los 
peiegrincis. 

¡ncves is de Agosto, fiesta de la Asunción 
de ?Jiicstra Señora. 

A las ,diez de la iv.-.v. A las ,rliez de la m;inaca, misa de pontifi-
:al , por el cxoí len t í s imo señor Caidenal-Ar-

ESPA 

ue las OiMoiics mi l i rarcs , q u e ha presidido 
a S t p a m a p e r e g u n i c i ó n . 

A la u n a do la t a rde , a lmuerzo en el Pa­
t rona to de Obreros de Bilbao, en el aue se 
r e u n u á n todos los pe regr inos c í e mevia-
mente se h a y r u suscr i to , presididos por los 
siete excelent í s imos señores Prelados . 

Más ^ t a rde , ve lada l i terario-musical e a el 
.^aton 02 actos del m i s m o Pa t rona to 

F ina lmen te , bon.lición con el San t í s imo 
Sacramento en la Capilla del m i s m o Patro­
nato , como función do despedida. 

•s-
El éxi to d e es tas fic.<;ias de familia que 

proyecta esta J u n t a Organizadora de l a s 
Peregrinaciones está, á Dios grac ias , asegu­
rado, desde el momen to que los 7 i lust res 
Prelados que nos h a n acompañado y presi­
dido en e l l as—Eminent í s imo señor Cardenal 
Arzobispo de Sevil la, exce lent í s imo señor 
Arzobi-spo de Burgos y; pad re Nozaleda, y 
excelent ís imos señores Obispos de Cartage­
na , pr ior de las Ordenes Mil i ta res , d e Alme­
n a y de Lugo—han aprobado y bendecido 
con en tus i a smo estos actos, p romet iendo to­
dos ellos veni r á pres id i r los . 

E j e m p l o es es te q u e quis iera es ta J u n t a 
Organizadora ver lo imi tado por los peregri­
nos todos q u e nos h a n acompañado en estos 
diez auos_ de peregr inación, por lo que con 
la m a s v iva satisfacción ver íamos que tras­
ladándose us ted á la época d e sñ respec­
t ivo viaje, acudiera solicito y bondadoso á 
esta nues t r a c i ta , a u n c u a n d o sólo fuera u n o 
de los t r e s d ías del t r iduo , con igua l pron­
titud con que , d u r a n t e aqué l , ^ t end ían us­
tedes cua lqu ie r d is t r ibución ó l l amamien to 
de la J u n t a . 
- La probabi l idad d e que m u c h o s de los 
an t iguos peregr inos h a y a n cambiado de do-
mucilio y nues t ro deseo de que á conoci­
mien to de todos l legue es ta invi tación, nos 
pe rmi t e sup l ica r á us ted encarec idamente 
que procure por todos los medios posibles 
hacer c i rcular es te l l amamien to , s i rviéndose, 
sobre todo, de "su reproducción por medio de 
la Prensa católica. 

As imismo rogamos á u s t ed con verdade­
ras ins tanc ias que se s i rva hacernos saber 
por medio de u n ^ a r d e l íneas s i sus ocu­
paciones _ le pe rmi t i r án concur r i r á es te so­
lemne t r iduo , á fin de q u e p rev iamen te po­
damos calcular el n ú m e r o d e los que haya­
m o s d e r e u n i m o s . 

Coa t a n g r a t o mot ivo y re i t e rando á Usted 
en nombre de toda es ta J u n t a Organizadora , 
y pa r t i cu la rmen te en el mío, los sen t imien tos 
de la m á s v iva , a n t i g u a y s incera amis t ad , 
me repi to s u y o m u y afmo. a m i g o y s. s., 

JOSÉ MARÍA DE ÜRQUIJO 

POR TIÍL1CGR.4.FO 

(OE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO.) 

Vuoita al t raba jo . 

M . Í L A G A 19. 18,10. 

E n la coiifereiici:i que ccicbíarou anot-hc 
lori hue lgu i s t a s con el rop:cc5tntHi;.e de 1̂4 
Compañía , acordaron volver al tra.bajo á 
condición de que sean despodidos cua t ro 
esquirols que fueron los or ig inar ios del dis­
gus to . 

Se h a n abier to los ta l leres , volviendo los 
ferroviarios, al t rabajo . 

Comis ión á IViadrid. 

S A E A D F . L L 19. 18,30., 
M a ñ a n a sa ldrá p a r a Madr id uaia Comisión 

de la Escuela Indus t r i a l con ei fin de en­
t r e g a r á los Sres . Maura y Canalejas sus 
l e t r ' t o s rospect ivcs , tejidos en soda por 
a lumnos de la Escuela . 

Se t ra ta de un t i aba jo notable , t an to por 
su dificultad como por su admirab le ejetsi-
ción. 

Expos ic ión al min is t ro . 

F E R R O L 19. 19,10. 

Los pescadores d.e l a s r ías bajas h a n ole-
vado al min i s t ro , por mediación de la auto­
r idad de Mar ina , una exposición pidiéndo­
le que prohiba en absoluto la pesca por 
procedimientos il ícitos, supl icando casti­
gue á l as embarcaciones q u e u t i l izan la di-
na in i ta . 

iILHEOEESOH Q g U ü S U Q E S Q 

:3B.^k.s^o:EsXí«3Sír.:a. 

BB LA CASA REAL 
A y e r m a ñ a n a despachó e l R ey con el pre­

s idente del Consejo y los m i n i s t r o a de la 
Guer ra y Mar ina . 

—A las doce recibió S. M. en audiencia al 
Obispo de Sión y al gobernador , Sr . Alonso 
Castri l lo. 

—El Obispo d e Madrid-Alcalá cumpl i ­
mentó ayer m a ñ a n a á S S . MM. 

—^El Rey , acompañado de l m a r q u é s de 
Viana y el conde d e Maceda, h a estado aye r 
t a rde en el Ti ro de P ichón del Ret i ro . 

—Cont inúa mejorando notab lemente el In-
fanti to Don Ja ime. 

Ayer t a rde , en compañía d e s u aya la 
condesa de los Llanos , ha sal ido por vez 
pr imera de sus habi taciones , dando u n bre­
ve paseo en coche po r la Casa de Campo 

—Los Infantes Don Carlos y Doña Lu i sa 
con e l ' Infan t i to D o n Alfonso, e s tuv ie ron ' 
a las cinco, en Palacio, v i s i t ando á la Reina 
Cris t ina, quien obsequió y felicitó á s u nie­
to por el resul tado d e s u s exámenes 

- - H a s t a m a ñ a n a ó pasado no sa ldrá el 
Rey pa ra San Sebas t ián , ' . 

POR TELÉGRAFO 

¡f t NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO.) 

E s i ^ a p s e i i a . 

M A R S B L L A 18. 23,30. 
E n u n a reunión celebrada por los tnatricu.-

lados del m a r h a s ido acordado declarar la 
h u e l g a genera l . 

En B u r d e o s . 
B U R D E O S 19. i C . 

_Tvos mat r icu lados de l m a r e n está pobla­
ción h a n acordado pa ra m a ñ a n a la kue lga 
genera l de ve in t icua t ro horas , por solidari­
d a d , con s u s . compañeros del H a v r e . 

E n M a n t a s . 

P A R Í S 19. 18,10. 

E n Nan te s h a n acudido al t rabajo todos 
los ma t r i cu ladas del m a í . 

E n Burdeos son m u y pocos los q u e h a n fal­
t a d o . 

S in e m b a r g o , en Marsel la se nota a l g u n a 
agi tac ión , agua rdándose los mar inos del Es­
tado q u e h a n de hacer el soi-sdcio d e Co-
rreos.-

No h a ocurr ido n i n g ú n inc idente . 

R i e i l l d a d e p p e v i s í é n . 
P A R Í S 19. 19,5. 

E l Gobiei-no h a enviado á Marsel la mar i ­
neros del Es t ado con orden d e embarca r en 
var ios vapores-correos. -

En S a i n t H a s a l r e . 
P A R Í S 19. 20. 

Los mat r i cu lados dfel m a r han acud ido hoy 
al t raba jo en Cherburgo y e n Lorieait ; pero 
en Sa in t Nazaire h a n declarado l a hue lga 
por ve in t icua t ro horas . 

ESTADOS UNIÓOS 

LñS ELECeieiES 

POR TELÉGRAFO 

N U E V A Y O R K 19. 

E n s u discurso presidencial , M. Root elo­
gió e l procedimiento admin i s t r a t i vo de mon-
sieiir Taft . 

Con t inúan las votaciones preparat-orias en 
var ios depa r t amen tos , l levando M. Taft una 
g r a n ventaja á Roosevelt . 

L a lucha se s iguió con g r a n in terés . 
D o n d e . l a - l u c h a es m á s encarnizada es en 

Chicago, creyéndose que las sesiones d e la 
Convención d a r á n l u g a r á d i s tu rb ios BÚb'li-
CQS, 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

HaliSa e l " T i m e s " . 

L O N D R E S 19. 12,50. 

E l corresponsal , de The Times en T á n g e r 
dice que el genera l L y a u t e y con t inúa ganan­
d o la confianza de la población ind ígena , la 
q u e y a comienza á aprec iar s u polí t íca. 

E l p l an de l genera l , q u e parece ser el de­
volver á lo s . jefes papu la re s d e las- g r a n d e s 
famil ias .del Su r s u s . an t iguos pres t ig ios con 
los gobernadores , causa en t re ellos la mejor 
impres ión . 

í i b t í a i a s de F e z . 
P A R Í S 19. 

Le Temps h a recibido, u n t e l eg rama d e 
Fez, con fecha de" ayer , diciéndole q u e u n 
des tacamento , procedente del c a m p a m e n t o 
d e genera l Gouraud , l legó á F e z ; pe to que 
fué moles tado d u r a n t e inucho t i empo e n el 
camino por j ine tes enemigos . Tra ía 13 he­
r idos , la mayoría" leves. 

A ñ a d e el t e l egrama que ayer u n g r a n nú-
nreii-o d e j ine tes enemigos a tacaron t a m b i é n 
el c a m p a m e n t o del genera l Gouraud , s i tua­
d o e n el valle de Inaquen , s iendo dispersa,-
dos por la Art i l ler ía y perseguidos l u e g o 
p o r fuerzas de Cabal ler ía é Infanter ía , que 
los cas t iga ron duiramente, causándoles con­
siderables pérd idas , t en iendo los franceses 
que l amen ta r ocho m u e r t o s y u n a docena d e 
her idos . 

E'ü.A.asrai.A. 

Con este m i s m o t í tu lo d imos cuen ta ayer 
m a ñ a n a de u n a manera s intét ica , pe ro .c la ­
ra y comple ta , del supuiesto envenenamien­
to de doña Casilda Peláez de Lam^adrid, de 
cuaren ta y dos años , soltera y pens ionis ta , 
y con domici l io e n la calle de Jesús del 
Valle , n ü m . 6, pr inc ipa l , donde vive en 
cal idad de huésped en unión de o t ras seño­
ras pens ionis tas , es tando el cuar to alqui la­
do á nombre de doña Emi l i a Puj^ol. . 

Enem.igos de sacar á la v ind ic ta públ i ­
ca la vida pr ivada de nadie , n i aun á pre-
tXixío de las necesidades m o d e r n a s de la in­
formación periodíst ica, t u v i m o s la pruden­
cia de no dar detal les ociosos q u e tu imos 
en nues t r a s manos , pa ra ev i t a rnos rectifi-
ca.ciones. 

E l suceso no t iene el mis ter io que le h a n 
quer ido dar, y el envenenamien to ha que­
dado reducido á u n a t aque de alcoholismo 
agudo de los ffiUchos que á diar io se regis­
t r an . 

Doña Casilda salió de su domicil io la no­
che de au tos , como decíamos ayer , después 
de cenar , p re t ex tando tener que velar á u n a 
amiga que se encont raba eufenna . 

F u e r a donde quis iera , lo cier to y verdad 
és que bebió m á s can t idad de chartreuse 
que la que su falta d,e cos tumbre le permi­
t í a , bebida á la que, s egún manifestacio­
nes de sus compañeras de hospedaje, e ra 
u n poco aficionada. 

Es to , un ido á su edad, al poco t i empo 
que hab ía t r anscu r r ido de la cena y á a l g ú n 
o t ro exceso que hiciera hizo sobrevenir el 
a t aque cerebral . 

Como este mi smo caso se reg i s t ró otro 
hace dos me.ses, en la persona del encarga­
do de u n café, si to en la calle d e los Leo­
nes , el cual , por beber u n a excesiva cant i­
d a d de Jerez, es tuvo m á s de cuaren ta y siete 
ho ras en es tado proagónico en la Casa de 
Socorro del Cent ro , con igua les s ín tomas 
que doña Casi lda. 

E n cuan to al mister ioso personaje de que 
se ha hablado , y sobre el que se ha fantasea­
do, la incógni ta quedó despejada apenas 
se hizo cargo de las di l igencias el Juzgado 
del d is t r i to de ins t rucción del Hospicio y 
se presentó en la casa de la Calle de Jesús 
del Valle . 

. Como la paciente no podía hab la r por 
con t inua r el es tado de gravedad , el juez se 
incautó de la correspondencia par t i cu la r de 
la enferma, y con ella de unos re t ra tos de 
hombre , que fueron los que d is iparon la ne­
bulosa . 

E l coche que les condujo es el n ú m . 92. 
Anoche, á l as once y media , fué conducido 

el cochero a l Juzgado de guard ia , donde 
manifes tó que la noche de autos , hal lándose 
de pa rada en la plaza d e An tón Mar t ín , u n 
caballero, como de unos t r e in ta y dos años , 
q u e conducía del brazo á u n a señora, que 
al parecer ft)a enferma, le a lqui ló e l coche 
por u n a car rera , pidiéndole el cabal lero que 
echara la capota y dándole l as señas de la 
calle de Jesús del Valle. 

La señora fué conducida al cuarto' d e s u 
casa en brazos del caballero y del sereno'. 
E l p r imero permaneció m á s d e t res cuar tos 
de hora a r r iba , y cuando bajó volvió á ocupar 
la mañuela, dándole el n ú m e r o de u n a casa 
de la plaza del M a t u t e , donde quedó, despi­
d iendo el carruaje . 

E l cochero quedó ci tado pa ra presentarse , 
es ta m a ñ a n a , an t e el juez del d i s t r i to del 
Hospic io . 

Como ven nues t ros ' lectores, y como de­
cíamos an te r io rmen te , e l suceáo queda redu­
cido á u n caso de alcoholismo a g u d o . 

POR TKLKC.RAl-O 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLiJSfVO) 

BARCELONA 19. 22,30. 
E l gobernador de Barcelona h a publ icado 

u n bando po r el cua l se multa- con 500 pe­
setas á los blasfemos, s in perjuicio de prO' 
ceder contra ellos judic ia lmente . 

—Los conjuncionis tas de Igua lada ~ h a r 
solici tado permiso del gobernador pa ra rea 
l izar el domingo una manifestación, en If 
cual can ta rán la Marsellesa. 

_Los elpinentcs radicales de aquella pobla'. 
ción ten ían el propósi to de realizar aque ' 
m i s m o día, y á la mi,-,ma hora , o t ra m á n i 
feslación, y como ambo-; elementos en aque 
Ha localidad van sie:i5pre á la g reña el g o 
bernador , coa m u y bt^oa acuerdo, ' l e s I13 
conté ;tddo que s u p r i m a n las d&i manifes­
taciones. 

E*®ap'53é3 tío I B B H c i t s a s d a svizsséne 

B.ARCELONA ig. 23,15. 
E n el expreso ha i r a r chado , con di reo 

ción á Madr id , D. Jo ié Sabater , oresident ' 
del Real Automóvi l Club, y ei coronel Vi­
ves. 

L a J u n t a del S p o r t i n g Club, y los j.efes y 
oficiales: d e l C u e i p o de Caballería salieron 
á la estación á despedir los , haciéndoles una 
cariño.sa despedida. 

Los aviadores ext ranjeros han marchado 
á Pa r í s , excepto el Sr . Sánchez Besa,' aue 
permanecerá en Barcelona pa ra preceder á 
la formaeión de una Compañía constructo­
r a de aeroplanos h idroplanos con dest ino 
al Ejérci to . ; ; . 

M a ñ a n a se verificará el banque te con qué 
el Cuerpo de Caballería obsequia a l aviador 
cap i tán González Camo. 

Además , en t re los jefes y oficiales del 
Arma' se abr i rá u n a suscr ipción con él fin 
de regalar le el h id rop lano que en buenas 
condiciones econónÜcas le vende e l aviador 
Sánchez Besa. 

E ! « « F a r r a a s í d s P008S. 

B A R C E L O N A 19. 23,40. 
Con r u m b o p a r a Por t -Sáid , h a sal ido h o j 

de este puer to el vapor de la Compañía 
Trasa t l án t i ca Femando Poo. 

Efá O Ü A E T a PLAffiñs 

E L VI COPiGRESO IVIARIAHO INTERPiA-
ClOf íAL. IM.=^OR?ÍACIOIM PíílLITAR. FiRft lA 
OSL REY. TRIBUr íALES. 3UD-A?il ERICA. 
RELIGIOSAS. BOLSA DEL TRABAJO. ES­

PECTÁCULOS. 
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BOLSA DE MADRID 

COSBESSCIANTES ESCRUPULOSOS 

LA REFOBiA ELECTORAL 
POR TELéGRAPO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

P A R Í S 19. 19,50. 
E n l a C á m a r a h a coa t iouado es ta t a rde 

la d i scus ión sobre la reforma electoral . 
Los proporcional is tas h a n dado u n nuevo 

asal to al Gobierno á propós i to d e la mayor í a 
de votos que t u v o éste ayer . 

Contestó el Sr . Poincaré q u e esa mayor í a 
la j uzgaba debida' á los republ icanos . 

La Cámara_ rechazó por 345 votos con t ra 
179 o t ra moción an t iproporc iona l i s ta , en la 
cual Se inv i t aba a l Gobierno á real izar la 
reforma electoral con la mayor í a republica­
na en a m b a s Cámaras , moción á la que ha­
bía dec la rada p rev iamente el Gobierno q u e 
Se oponía en absolu to . 

Adoptóse segu idamen te por 366 votos cen­
t ro 7 u n a moción de confianza e n el Go­
bierno. 

Aplazóse e l deba te ha s t a ^ 1 lunes pró-

\ \ m intoxícate con leche 
A ú n n o h a comenzado á apre ta r el calor 

de firme y y a las Casas d e vSocorro de los 
d i s t r i tos t ienen q u e pres ta r asis tencia mé­
dica á u n g r a n n ú m e r o de in toxicados p o r 
inger i r leche en ma la s condiciones, la ma­
yoría expend ida por poco escrupulosos co­
merc ian tes . 

Y nuestros t en ien tes de alcalde, t a n ce­
losos en el cumpl imien to de s u s deberes 
munic ipa les . . . Ni u n o solo h a dejado de 
cumpl i r l as promesas re.generadoras. al­
t ru i s t a s que á sus respectivos electore's hi­
cieron an t e s de l legar al sufragio popu la r . 

Meaos m a l q u e las personas in tox icadas 
ayer no h a n sido m á s que nueve . 

¿ Qué son nueve casos de intoxicación en 
u n a villa t a n populosa como Madr id ? 

De los ocurr idos en la t a rde de ayer , s ie te 
fueron as is t idos en la Casa de Socorro del 
d is t r i to de la La t ina , recibiendo asis tencia 
médica l a s personas s igu ien te s : • 

Mar t ina García Mar t ín , de ve in t iún a ñ o s ; 
Clemente Agudo , de t re in ta y s i e t e ; Fran­
cisca y Jul ia de la Fuen t e , de nueve y ca­
torce años , r e spec t i vamen te ; Catal ina Mi­
gue l , de cua ren t a y ocho ; Lu isa Gran , de 
t r e in t a y s i e t e ; Ju l ián Díaz , de c u a t r o ; 
Ca ta l ina Blanco, de la m i s m a edad, y Ju l i a 
Berrocal, de diez años._ 

E l es tado de los pr imeros fué calificado 
de g r a v e por los médicos del benéfico Cen­
t ro , y de pronóst ico reservado los cinco res­
t an t e s . 

E n las declaraciones p res tadas por todos 
ellos an t e el juez de g u a r d i a manifes taron 
que la leche fué adqu i r ida en un pues to 
establecido en la calle del Mediodía Grande . 

E l desaprens ivo dueño fué detenido y 
pues to á disposición del juez de guard ia . 

Los o t ros dos casos ocurr ieron en el nú­
mero 25 de la calle de Atocha y con leche 
expend ida en u n pues to que h a y ^ t a b l e -
£ido^ j n el £ia» feaJQ_d|5ja__^y|gfl^_^|la. 

Fondos püblicos.-Inl;erior 4 0/0 a,. 
Wom ñn de raes 
ídem fm próximo ., 
¿.mortizablo 4 0/0 ..'.... .. 
ídem 5 0/0 ' 
Cédulas B. Hip.o de España 4 0/0.. 
Dblg.. muuicipalca por Resultas 4 0/0. 
Id. 1908 liq. Deuda-Obras 4 1/2 0/0. 
OÍji¡gacionos.-C.B.M. Tracción o 0/0. 
Casino de-Madrid 5 0/0 
Perrocan-ü VaUadolid-Ariza 5 0/0.. 
Sdad. Eléctrica dol Mediodía 5 0/0.. 
ElocU-ioidad de Chamberí 5 0/0 
8. G. Azucarera de España 4 0/0... 
Unión Alcoholera Española ó 0/0... 
Aoílones.-Bancoliiapano-Amerjcano. 
ídem de España 
ídem Hipotecario do España 
ídem de CaetíUa 
Ide.m de Gijón ...'.'.....,.... 
ídem Herrero .........,',"" 
Idom Español do Crédito.'.'.""'.". '. 
ídem Español del Río dé la Plata... 
ídem Central Mejicano 
Unión Española de Expías!vos 
Compañía Arrendataria de Tabacos. 
S.G, Azucarera España. Preferentes. 
ídem. Ordinarias.... 
Azufrera del Coto do Hollín"'.!""'.." 
Sociedad.Electricidad de Chamborí.f 
ídem do id. del Mediodía 
Ferrocarril de] Norte do España:.,.. 
ídem Madrid á Zaragoza y Alicante. 
Com.a Eléc. Madrilofia de Tracción. 
Unión Resinera Española. 
Unión Alcoholera Española.. 
Altos Hornos do Bilbao 
Duro-Pelgucra (Socd. MetaJúgircaj! 

PRSOB-
DEKTH 

85,30 
85,35 
00,00 
94,40 

101,30 
101,55 
84,25 
89,50 

101,00 
101,00 
105,00 
89,00 
77,50 
80;75 
99,50 

143,00 
454,00 
248,50 

88,00 
170,00 
200,00 
119,00 
478,00 
438,00 
265,00 
297,00 
42,75 
15,00 
eo,oo 
35,00 
24,00 

504,00 
493,00 
£8,00 
98,00 
82,50 

295,00 
33,.50 

DE 
H O Y 

85,20 
00,00 
00,00 
94,25 

101,23 
101,55 
84,00 
OO.Ofl 

000,00 
000,00 
000,00 
000,00 

00,00 
«0,00 
:00,OG 

000,00 
4.54,00 
OOO,OÍ: 
00,00 

000,0c 
000,00 
118,0? 
477,00 
000,00 
000,0c 
000.00 
42,7,1 
00,00 

000,00 
OÜ,CÜ 

000,00 
501,0C 
4.80,75 
000,00 
bü.oü 
'80,00 

000,00 
00,00 GAIWBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

París, 000,00; Londres, 26,65;. Berlín, 180,75. 
BOLSA DE BARCELONA 

Interior fin de mes, 8.3,22; Amortiza-blo 5 pn- 100, 
101,80; Accionoa ferrocarril Norte de España, ICO.SOí 
Idom Madrid á Zara-goza y Alioant-e, 97,90; Idoír 
Orense a Vigo, 27,20. 

BOLSA DE BILBAO 

• Interior 4 por 100, 8C,00; Amortizable 5 por 1 ^ 
101,-50; Acciones Banco Español del Bío de la Pk-
ta, 478,00; Id«m Hidroelécíirica Ibérica, 118,00; ídem 
Unión Española do Explosivos, 265,00; Idom Ban­
co de Bilbao, 323,00. 

BOLSA DE PARÍS 

Exterior español 4 por lOft, 9S,01; Ronta íraucesi. 
8 por 100, 93,70; Acciones Kiotinto, 2.080/10; Idom 
Bajico Nacional de Méjico, 933,CÓ; ídem Banco da 
Londres y Méjico, 569,00; ídem Banco Central Mo-
jieano, 415,00; ídem Banco Español del Bío do la 
Plata, 451,00; ídem ferrocarril Norte de EspV»' 
475,00; ídem ferrocarril de Madrid á Zarago^* ^ 
Alicanto, 463,00; ídem. Crédit Lyonnaip. 1.510,09^ 
ídem Comp. Nat. d'Bsopto, París, 963,00. 

BOLSA DE LONDRES 

Exterior español 4 por 100, 92,75; Consolidado in­
glés 2 1/2 por 100, 76,37; Renta alemana 3 por 
100, 79,00; Brasil 1889 4 por 100, 65,00; ídem 189.5 
5 por 100, 101,50; Uruguay 3 1/2 por 100, 76 50-
Mejicano 1899 5 por 100, 102,00; Plata en ban-as 
onza Stand, 28,18; Cobre, 79,12. 

BOLSA DE MÉJICO 

Acciones Banco Nacionalde Méjico, 380,00; ídem 
Banco de Londres y Méjico, 225,00; ídem l a ^ o 
Central Mejicano, 165,00; ídem Banco Orientrf da 
Méjico, 137,00; Idom Descuento espafloi, 107,00; 
ídem Banco Meroani;il Monterrey, 110,00; Idea 
Banco Mercantil Veraoruz, 148,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 

Acciones Banco dé la Provincia, 198,00; Bonos hi­
potecarios ídem- id. 6 por 100, 97,00. 

BOLSA DE VALPARAÍSO 

Acciones Banco de Chile, 226,00; Idom Banco Es» 
pañol de Chile, 150,00. 

ESI **.^a±oi3L®'o ^1x1:3:"' 
POR TELÉGRAFO 

.CÁDIZ 19. 19,-£5. 
Procedente de Buenos Aires y Montevi­

deo, h a llega<Jo hoy á egte puer to el -rapoí 
de la C<?wipaüia Tíasjitláljtiea /4%wo XUI, 
sin EQvedad. 



,^noIL-"Núm,231. EL- DEBATE. Jueves 20 de Junio de 1912. 

Sesión del JQ de iuiíio. 

• Se obre la sesión á las tres y cuarenta y 
cinco, bjjo la presidencia del Sr. Montero 
E.ÍOS. 

DI banco del Gobierno, desierto.-
Kl secretario D. Juan Ranero lee el acta 

de la hosión anterior. 
Ent; m los Sres. Navarro Reverter y Az-

, cárragí, y el Sr. ]\íontero conferencia con el 
p i i m c r j . . . 

El ^cLor MAEvSTRE pide al mmistro de 
Marina una reloción del movimiento de bar­
cos y situación de vida y fuerza del Reina 
Reg'-'nie. 

El .-.•íior vizconde de VAL DE ERRO se 
ocupa del banquete á Gómez Garrido, al 
que as'ílió, al decir de la Prensa, Soledad 
Villafnnca, presidiendo el embajador de Es­
paña, y pregunta al ministro de Estado qué 
hay dj cierto en el asunto, para si no es 
cierto desmentir la noticia, que no deja bien 
paradj al Gobierno; pregunta qué medidas 
ha temido el Gobierno. 

El ' señor NAVARRO REVERTER coii-
téatak-, negando los l'-cclios, aunque no pue­
de alegar pruebas por carecer de ellas, pero 
las espera para que la negativa sea lotunda. 

El señor VAL DE ERRO contesta, in-
sistieudo en que presidió el embajador el 
banquete en el que asistía Soledad Villa-
íranCrt. 

El S2ñor POLO Y PEYROLON dice que 
el libro de Gómez Candllo está Heno de he­
rejías y que asistió Soledad; pero no puede 
creer aue persona tan digna como el señor 
Pérez Caballero asistiese al banauaíe. 

Después se ocupa del personal administra­
tivo de los Institutos, que no percibe la 
graiiilcación asignada, y ruega al ministro 
de Haci-ada que allane las dificultades para 
que p;;rciban la gratificación dichos se­
ñores. 

E l señor NAVARRO REVERTER con­
testa, 'culpando al luinisíterio de Instrucción 
p ú b l i c a . ' ••" ^ 

: Ei señor POLO Y #EYB_OLON dice que 
de sus palabras se deducen censuras para 
el in!"'sterio de Instrucción pública. 
• Contesta el señor NAVARRO REVER­
TER y se pasa á la Orden del día y se 
aprueba sin discusión el dictamen de la Co-. 
misión acerca dep proyecto de ley para la 
concesión del bíoiíce para u n ' monuinenito 
en Tarragona á 'D . Eduardo Saavedra. 

El señor DÍAZ MOREU se ocupa de la 
ConcKdón del bronice para la estatua á Jorge 
Juan. 

El señor BALLESTEROS se ocupa de la 
erección de una estatua á Alfonso VIII en 
Cuenca. Elogia al Rey vencedor de las Na­
vas y apoya esta proposición. . 

Ei reñor RAHOLA consume el tercer tur­
no en contra de la totalidad de los presu-
pues''^o-. Dice que no conocemos la situación 
de la Hacienda cuando se discuten los pre-
suDuestos, en los que hay algo que dimana 
Sel momento; pero lo esencial es asunto a 
estudiar con antelación. ' •, • ^ 

Dice que carecemos por esto de orienta­
ción porque no se aprueban las cuentas del 
Esto'do desde hace varios años, siete por lo 
menos. 

Elogia al Tribunal de Cuentas, por su ac­
tividad y celo, y dice que se desconoce stt 
trabajo por senadores y diputados. 

Se ocu«a de la desproporción que existe 
en la tributación de las provincias, cuya 
desigualdad es grande. 

(Se sienta á presidir el Sr. Portuondo.) 
Discute al detalle las cifras de les presu-

puésf^os, diciendo que hemos retrogradado 
mucho en el déficit, y lo achaca á no tener 
á la vista en la confección de los presupues­
tos los gastos é ingresos de años anteriores. 
Dice que en España no ha sido liquidado 
nineTin presupuesto desde 1849. 

El señor NAVARRO REVERTER reasn-
me el disourso del Sr.- Rahola, rebatiendo 
algunos conceptos, y hace el rfi&umen de l a 
totalidad. • .-; - - -. , •.-

Explica el sistema de cantabuidad adnií-
nistrativa y el procedimiento de iuyestiga-
ción y examen que emplean los Gobiernos, 
V se queja del poco tiempo que penuanecen 
los ministros en sus departamentos respec­
tivos, á causa de los frecuentes cambios po­
líticos. ,•. 

Se dirige después al Sr. Alvarez Guijarro, 
recogiendo las alusioneis que ayer, empleó 
fen su discurso, y lee una abrumadora can­
tidad de citas y cifras, sin que nadje preste 
atención. 

El señor ALVAREZ GUIJARRO: El mi­
nistro dijo que había salido de caza, á ca-
zarme los millones, que yo encontraba ex-
cesivos, y sus observaciones no han des-vir-
tuado ninguno de mis argumentos; añade 
•que en las cifras, ha cometido errores, debi­
dos, sin duda, á error de copia, por no ha­
llarse impresas dichas cifi-as. Ccanbate los 

presupuestos, por stl modo '46 formarse, á 
su inicio equívoco, insistiendo en ¿úanto ha 
dicho en el día anterior. 

El señor NAVARRO REVERTER recti­
fica, demostrando que no Se han perdido las 
cantidades que dice el -Sr. Alvarez Guijarro, 
sino que se hallan distribuidas en debida 
forma. (El Sr. Aíi'arez Guijarro interrum­
pe.) Sigue el ministro de Hacienda defen­
diendo el presupuesto, y termina afirmando 
que se halla equivocado el Sr. Guijarro. 

El señor ALVAREZ GUIJARRO nueva­
mente insiste en sus afirmaciones, y se ter­
mina la discusión de la totalidad y se aprue­
ba el dictamen. 

Se lee el presupuesto de la Presidencia 
del Consejo y queda aprobado, y se levanta 
la sesión á las seis y-veinticinco. 

Sesión del S9 de Junio. 

A las, tres y diez minutos se abre la se­
sión, bajo la presidencia del conde de Ro-
macioues. 

Las. tribunas, desanimadas, y los escaños 
de la,, mayoi-ía, con más de setenta diputa­
dos. ¡ Cosa rara! 

En el banco azul, los ministros de la 
Guerra, Instrucción, -Gobernación y Fo­
mento. .. 

Aprobada el acta sin incidentes, se entra 
en ruegos y preguntas. 

El señor ORTEGA Y GASSET hace un 
ruego que no se oye.-

El señor LLOSAS pide que se le reserve 
la palabra para intervenir en la interpela­
ción anunciada por un diputado de la iz­
quierda acerca de aigUiuas denuncias he­
chas contra un convento de Barcelona. 

El señor PEDREGAL hace al ministro 
de la Guerra un ruego acerca de la ley del 
servicio militar obligatorio. 

Le contesta el MINISTRO brevemente. 
El señor IGLESIAS (D. Pablo) insiste 

en Sus censuras por la s.uspeiisión de algu­
nas Sociedades obreras que no han cumpli­
do pequeños requisitos que la ley conside­
ra indispensables para su constitución. 

Reclama que el ministro de Justicia re­
suelva el asunto prontamente. 

Trata luego de algunas reclamaciones de 
los mineros de Águilas que no han sidc 
atendidas por la' Compañía, en la que su­
pone mucho el embajador de España en 
París, Sr. Pérez Caballero. 

El ministro de la GOBERNACIÓN le 
contesta, diciéndole que^ el asunto de las 
Sociedades pertenece al poder judicial, cer­
ca del cual no puede intervenir, y que se 
enterará de lo de Águilas. 

El señor SORIANO lamenta que se mar­
che el ministro de la Gobernación. 

El señor BARROSO (desde la puerta): 
Vuelvo, vuelvo en seguida á ponerme á 
sus órdenes. 

Sigue el SORIANO, lamentando quie no 
esté presente el Sr. Burell para hablar del 
debate interrumpido ayer sobre el cuadro 
de Monforte. 

Mientras llega, se ocupa de las recompen­
sas concedidas por la huelga dei- Bilbao, ha­
ciendo resaltar su injusticia y la falta de 
motivo para su concesión. 

Trata luego del ascenso del hijo del ge­
neral Jordana. 

A propósito de esto se extiende en con­
sideraciones acerca de las recompensas que 
se han otorgado por la campana de Mali­
lla, que constituyen un verdadero escán­
dalo, comparándolas con las que se otorga-
iK»» en la guerra franco-prusiana. 

Sigue combatiendo duramente los ascen­
sos del Sr. Gómez Souza. 

Se ocupa á continuiación de asuntos de la 
fábrica de Trubia, denunciando abusos. 

Pregunta si pueden usar los generales en­
torchados en la bocamanga. 

Al ministro de la Gobernación le pre­
gunta en qué estado se encuentra el asun­
to de la . reglamentación del jue.go. 

Afirma que á jiesar de las órdenes termi­
nantes que dio. el jefe del Gobierno, se jue­
ga en algunos puiitos .de España, y denun­
cia eh reparto de uin prospecto en Barcelona 
anunciando una academia de martingalas-

Trata del juego en los frontones, que con­
sidera más escandaloso que el del tapete 
verde. 

Y vuelve á ocuparse del cuadro' de Van-
dergoes en relación con la situación polí­
tica del Gobierno, preguntando si lo que 
hay en el banco azur es un Gobierno ó un 
remiendo de retazos en que cada cual pien­
sa como quiere. , 

Pide que se acabe con esta cuestión del 
cuadro y que se desvanezcan las oscurida­
des que en él hay, y pregunta al señor Vi. 
Uanueva qué sabe de esto, porque fué el po­
nente del asunto en el Conseje de Estado. 

Emfmeira algnnasi anomalías del expe­
diente é insiste en que se desvanezca el mis­
terio. 

Trata también de la venta dé \m% torre 
de la Alhambraj y alude á la minoría car­
lista, que no ha intervenido aún en éste de­
bate, 
. El señor LLOSAS declara que no pueden 

discutir el- asunto los tradicionalistas hasta 
que venga el expediente á la Cámara. 

Añade que respetan en absoluto la propie­
dad privada, individual y colectiva, y son 
los primeros en mantenef-^a traáiSón espa­
ñola, artística, haciendo cuanto sea posible 
por que las obras de arte no salgan de Es­
paña. 

El ministro de la GUERRA interviene. Re­
chaza que haya indisciplina alguna en el 
Ejército; justifica lasi recompensas dadasi 
por la represión de Bilbao. Defiende la for­
ma con que en España se distribuyen las re­
compensas, que tiene que ser en forma dife­
rente á las demás naciones, porque en éstas 
los ascensos son por elección. 

Afirma, por su honor, que el teniente co­
ronel Sr. Gómez Souza fué un héroe, y por 
un acto heroico suyo, por una de las cosas 
más difíciles en la guerra, por recoger parte 
de fuerzas que estaban en un momento de 
vacilación y.llevarlas á la lucha, se le con­
cedió el ascenso á los veinte días de estar 
en campaña. 

Para demostrar que no tiene nada que -V-er 
el tiempo que se lleve en campaña para ob­
tener recompensas, recuerda que el Rey Al­
fonso XII , durante la campaña carlista So­
bre el campo de batalla, conc.edió el ascen­
so á los jefes y 'oficiales que habían sosteni­
do una posición difícil durante una noche, 
y apenas estaban en campaña hacía quince 
días. . , 

El señor SORIANO rectifica. Sostiene sus 
afirmaciones; dice que en el Ejército de Me-
lilla hay un profundo disgusto por las re­
compensas. 

El señor LUQUE: Es una opinión de su 
señoría de que protesto, negándola termi­
nantemente. 

El señor SORIANO censura que lo que 
pasa en Melilla está entre sombras, y anun­
cia una interi>elación al ministro sobre la 
campaña de Melilla, anunciando -que dirá 
cosas terribles^ formidables, verdaderas tra­
gedias. 

El señíy LÜ^UEiiTengo protestas deesas 
a:pxeneLZ3.i.\.(Pfo:testag}detó.s ré:ptibi^^ 

Síi~aineííázás que ri<» puedo tolerar;-,porque 
en la campaña nó ha habido sombras. Allí 
no há pasado nada de 'lo que dice su seño­
ría. 

Sqfc han ociarrido. cosas,., que han motivado 
la más viva satisfacción, én aquel Ejército, 
que ha cumplido c . ^ su deber de la manera 
más gloriosa. 

É r señor VILLÁNUEVA dice que no pue­
de exponer la opinión que dio como ponente 
del Consejo de Estado. 

El señor ALBA rectifica las manifesta­
ciones del Sr. Soriano, y ocrupáudose de la 
venta de la Puerta del Vino, de la Alhambra, 
que ha alcanzado más del doble del tipo de 
la subasta, pide que la Cámara diga si deben 
oonsidetarse como atenciones pii'eferentes la 
adquisición por el Estado de objetos artísti­
cos ciiando faltan recursos para instrucción. 
Obras públicas, Marina y otras perentorias 
necesidades. 

Porque el ministro en estos asuntos tiene 
que desenvolverse dentro de la ley y con 
arreglo á.los recursos del ministeria. 

Y no hay recursos. 
El señor MORÓTE se extietíde en consí 

deracioneis acerca de lo que pasa en la Al-
liambra, pidiendo al Gobierno que evite que 
Sé hagan construcoiones adosadas á fragmen­
tos de la Alhambra; que luego les da pose­
sión sobre ellos. 

Rectifican el señor ALBA y el señor SO­
RIANO. 

El señor MEIvQUIADES ALVAREZ pide 
que sel traiga á la Cámara el expediente re­
lacionado'con la exclusión del censo de Gi-
Jón de 1.500-electores. 

Se entra en la Orden del día. 
Se aprueban varios dictámenes, que no se 

oyen, . 
vSe discute un crédito para Marina, defen­

diendo el señor PEDREGAL su voto par­
ticular. ' 

Le contesta el ministró de MARINA, dan­
do explicaciones del _emipil6ó del crédito, que 
se in-vertirá en municionar eL acorazado Es­
paña y los demás buques menores qua re­
cientemente se han construido. 

E l coste de lo necesario .para el primer aco­
razado hubiera ido en él presupuesto de este 
año si Se hubiera votado uno nuevo. 

Añade que estás municiones se usarán só 
lo en cómbate y que serán elaboradas eu las 
fábricas .elspañolas. 

El señor PEDREGAL: Y si no hay guerra, 
¿hasta cuándo durarán estas municiones? 

El señor PIDAL: Hasta que se descompon 
gaU. 

El señor PEDREGAL: Pero ¿cuánto tien--
po ? Pqrque son 6 millones para cada acora­
zado, además de los que se gastarán en ejer­
cicios. Son 18 millones de pesetas. 

El señor PIDAL: No hay quién se atreva 
á fijar el tiempo en que pueden descompo-

nei'Se las pólvoras, por depender áfe muchas' 
circdnsíimcias. 

I ^ s ejercicios entran en los presupuestos 
ordinarios. • 

Declara que cuanto se refiere á municiona­
miento son secretos de Estado. 

El señor SUAIOBÍZ INCLAN, piresidente 
de la Coraisión, jlSti^ica el crédito, negando 
se haya fáítaSo á la ley de contabilidad. 

Rectifican los señores PEDREGAL y SUA-
REZ, y en votación nominal es desechado el 
voto por .101 contra 15 votos. 

íEl señor AMAT ha explicado el voto de 
los conservadores, favorable á la concesión 
del crédito. 

A continuación,, en votación nominal, se 
aprueba por 98 contra 14 votos el primcar ar­
tículo del dicjanien. 

Se suspende la discusión. 
vSigue la del presupiuesto de Justicia. 
El señor S A L Í L L A ' S defiende el voto par­

ticular á las Obligaciones generales!. 
(Preside el Sr. Aura Boronat.) 
Protesta el vSr. Salillas del deseo del Go­

bierno de que se discutan con rapidez los 
presupuestos, estimando que esta lalpor de­
be Ser objeto de un meditado estudio y de 
detenida discu&ión. 

Censura los gastos de las obligaciones 
eclesiásticas, sosteniendo que éstos, en 
unión de los que se ' invierten en atencio­
nes de Guerra y Marina, absorben la casi 
totalidad del presupuesto y quedan, por 
tanto, desate'adida-s las obras publicas y la 
instrucción. 

Proclama el Sr. Salillas que los-^^espanp-
ISiS no han sido nunca religiosos,-sino más 
bien supersticiosos, y qtiíe las guerras lle­
vadas á cabo durante -varios siglos han si­
do detenninadas por un fervor monárquico 
más bien que por influjo religioso. 

Lo que, sí . ha habido en todos tiempos 
ha sido dominación por la Iglesia, sosteni­
da incl.uBo en el actual Concordato. 

Examina las cifras que se consignan ga­
ra haberes, de los Prelados, sosteniendo no 
están en relación con el del personal su­
balterno de la clerecía, y tampoco lo están 
en relación con los haberes- del alto perso­
nal de otros ministerios, entre ellos el de 
Guerra, pues un capitán general tiene 
ro.ooo pesetas menos de paga anual que el 
Arzobispo de Toledo. 

• Para dar descanso"al oradóf' pá-sa el Con­
greso á reunirse en; Secciones. 

Reanudada la.:>:Sesión, después de darse 
cuenta del resultado dé las Secciones, pro­
sigue el señor SALILLAS sn- interrumpido 
discurso, censurando el presupuesto de cul--
to y clero y el desarrollo de las Ordenes 
m.onásticaSi 

E l presidente del CONSEJO declara que 
recoge del discurso del: Sr. Salillas loé da­
tos de verdadero interés. 

Manifiesta que no puede por mcno.s, de 
defender á los Prelados y á los religiosos, 
atacados con excesiva dureza por el señor 
Salillas. 

Yo dije más que S. S. sobre manifesta­
ciones de anticlericalismo; pero en otro or­
den, y de ello no me arrepiento. 

Sé de un Prelado que pignoró su báculo 
y sus alhajas para repartir limcsiias. No 
puedo pensar, pues, de. todos los Obispos 
lo que de uno sólo dijo Víctor Hugo. 

Habla el vSr. Salillas de nuestraus relacio­
nes con Roma, y jamás Gob''erno alguno 
ha mantenido con mayor rigor la supre­
macía del Poder civil, cuya bandera no lie­
mos olvidado. 

Termina manifestando que en ningún 
Parlamento del mundo se acastumbra ya á 
hacer discursos como el del Sr. Salillr-S. 

El señor ALONSO BAY'ON (D. Maria­
no), por la Comisión, contenta al Sr. Sali­
llas brevemente. 

Se suspende el debate y se levanta la se­
sión á las nueve y cuarto. 

POLÍTICA 
EN BUSCA DE SOCORROS 

Se encuentra en Madrid una Comisión, 
representante de los pueblos Rollan, Villo­
ría, Cordovilla y Canillas, todos éllosrde la 
provincia de Salaniaaca,' que ha venido á 
gestionar de los Poderes públicos la coiíce-
Sión de socorros para remediar los daños que 
en dichos pueblos han ocasionado reciente­
mente los grandes pedriscos. 

LA QUERELLA CONTRA EL SUPREMO 
El Sr. Sol y Ortega ha presentado un 

escrito al Supremo pidiendo la reforma del 
auto por el cual se denegó la admisión de 
la querella formulada contra la Sala prinie-
ra del alto Tribunal. 

LOS TRIGUEROS 
Ayer Se reunieron en el Congreso los di­

putados interesados en la producción de ce­
reales para tratar del proyecto ds depósitos 
francos y pedir que sean excluidos de mo­
do expreso "en este proyecto de ley los ce­
reales, el arroz, el maíz y el vino. 

A este efecto, los reunidos nombraron 
una Comisión, que forman los Sres. Olî -íT,, 
Eza y Alonso, para que visite al presiden-' 
te de la_ Comisión y le exponga sus defeos. 

_ También gestionarán los-- señores comi­
sionados la exclusión,dé las maderas en el 
sentido de que no piíedan transformarse en 
envases, y la del aceite, en evitación de las 
mezclíis con los que proceden de semillas. 

EL ÍUESO 
En la sesión de ayer ha manifestado el 

Sr. Barroso se presentará al Parlamento el 
proyecto de ley reglamentando el juego. 

, • , . ,EN ESTADO 
En el ministerio de Estado se han reuni­

do los señorea' que forman la Comisión pa­
ra reglamentar la intemacionalización de 
Tánger, quie son el presidente de la Comi­
sión íranco-espajlóki que entiende en los 
asuntos económicos, el cónsul de Inglate­
rra en Tánger y el Sr. Padilla, acordando 
volver á reunirse de nuevo pasados unos 
días. 

LAS COATES 
Se decía ayer, en el Congreso que el día 

8 de Jitlio será. clanauTado . el. Parlamentó, 
ignorando nosotros qué fundamento pueda 
tener el rumor. . ,- , 

LO DE CANARIAS 
Ij!^ Comisión encargada de dictaminar en 

el proyecto de reorganización de Canarias 
se reunió' ayer, a.sistiendo c-1 Sr. Canalejas, 
que expuso-en líneas generales la fóimula 
de transacción que ha redactado. 

Dijo el jefe del Gobierno que de Cí;ta fór­
mula daría cuenta' en Consejo, y l-i Comi­
sión, de acuerdo cca-ch.Sr. Canalejas, con­
vino eu que eu la sesión de hoy retirará el 
dictamen, y se leerá á la Cámara la fómiula 
que ha de somctoi-.se á su aprobación. 
~ — — — • miiiiiinn |i|i 11- • i-J I OKIilllHWMilliiiiMiiiiiiii" 

DÍA DE RETIRCmENSüÁL 
En la capilla de las Hijas v^e María In­

maculada para el servicio doméstico (Fuen-
can-al, 113) tendrá lugar el día 25 del co­
rriente el día de retiro mensual para seño­
ras, dirigido por el reverendo padre Juan 
Francisco López. 

Por la mañana, á las diez, se dirá la san­
ta' misa, y á las diez y media, meditación. 

Por la tarde, á las cinco, lectura, y á las 
cinco y cuarto, inetütación. 

Adquirir coches LORRAIHS DI£TRSCH, e s 
prueba del mgjor ^usfo. 

SALAS, 5.—Teléfono 3.826. 

A i ? a W i f O Q JAPONESES. Modelos nuevos 
Df t l ' ^ l l í yOdesd025c t8 . Inmenso surtido 

n. L. SEBRA. Carretas, 5 (frente á Gobernación) 

OTICIAS 
AsociaoSán ds Aa3si*es Espasloiesa 
En la junta general verificada el día 15 

de los oorrientes fué elegida por mayoría' 
de votos la siguiente Junta directiva: 

Presidente, D. Francisco, A. de Villagó-
mez; vicepresidente, D. Rafael de Lara; 
s«:retario, D. Emilio Pacheco; vicesecreta­
rio, D. Constante Viñas; . tesorero, don 
Emilio Carreras; contador, D. Enrique L6-
pez-Somcza; vocales: D. Joaquín Vázquez, 
D. Salvador Soler, D. Federico Carrascosa, 
D. Antonio P. Camacho- D. Benito Rosích, 
D. Vicente Carrasco, D. Aurelio Saurf, don 
Arturo de Isaiwa y D. Antonio Parejo.. 

«^^SZIKSSS^^^ 

YÍNO PINEDO 
Los -.últimos inventos en ventiladores 

eléctricos y mecánicos- los ha p-uesto á Ti 
venta üreña, Prim, i, Madrid. (Catálogos 
gratis.) 

" n a c i ó n SeeiaS J^opislar^Sc 
El núm.- 29 de la notabilísima publica­

ción quincenal de la Acción Social Popular, 
Archivo Social, es tan interesante y • úti? 
como los auteriores, y con esto está hecho 
el mejor elogio. 

Contiene descripciones de institudonej 
sociales tan importantes como el Circuló 
Católico de obreros de Burgos;-estudios co-
mentadísimos, como el que publica sobíB 
la intervención del Estado en los ^rcpU-
ma,s sociales; la acción social de los Cnsr-
'pos colegisladores, con la discusión de pro­
yectos de ley como el que prohibe el tra­
bajo industrial nocturno de h. mujer. Con­
tiene, en fin, materias tan diversas y ne­
cesarias Archivo Social, que se hace indis­
pensable a cuantos se dediquen á la acción 
y estudio de los problemas sociales. 

EL MEJOR PO^STRE 

MERMELADAS TREVÍJ 
A c a d e m i a t3a, Jws'isgij'Maes^eJa ^ Lsg i s» 

l aoáén . 
_ Esta noche, á las diez, se reunirá la Sec­

ción de Derecho penal, bajo la presidencia 
del Sr. Ruiz y Benítez de Lugo, p.ara di¿' 
cutir la reíoriüa del Código penal en Í<i 
referente á «Circunstancias eximentes». 

En Fuenterrabía, á orillas del mar, s^&í. 
quilaii h.otclcs y pisos amueblados con agua, 
luz eléctrica y garage. 

Informarán en la casa Ureña, Prim, i. 

OR derr ibo. Carrera San J s rcn 'mo . 35. 
Tienda ds Loyoía. Ofcjsfos Eíta? s e 

yendsn fíes armarios | f a n d e s . üti^ varsfg, 

DESPREMMÍElíTO DS T M R M 
POR TELÉGRAFO 

ToULOUSií 19. 

A la entrada del canal de Oule, en 
Arrea,ux, se desprendió un enorme b!oqu<í 
de tierra, que cayó á la boca del túnel, se 
pultando á cinco obreros españoles. 

Han sido retirados cuatro cadáveres. El 
quinto fué retirado gravemente hei-ido., 

LA PARIS'iEN.—Fábrica boquinas, UastoMs v 
toda olass da objetos para pssoar. 

JS^ IM '^ T j^ es- O 
POR CORREO 

fin b a n i i u s f e . 
En el hotel Suizo,celebróse un espléndido 

banquete en honor del notable caricaturista 
Alfonso Castelao. 

Hablaron elocuentemente los Sres. Barcia 
Caballerü,. Viondí, en representación de la 
Liga de Aihigos; Otero! Barcena, de la Cá­
mara de Comercio; Gómez Araujo, del Ca­
sino, y otros. 

El festejado dio las gracias en un sentido 
discurso. En el banquete predominó la nota 
regional. 

El Sr. Castelao fué nombrado socio hono­
rario de ía Liga de Amigos. 

Un encimen. 
En sangrienta reyerta fué muertt) el obre­

ro José Zainura. 
El agresor, llamado José Saavedra, de ofi­

cio tipógrafoi, no pudo ser detenido. 
Los agentes de la autoridad hicieron va-

!-'-»<; rlcte-nciones v buscan acti-vamente al 
delincuente.—El/ CORRESPONSAI,.—ij-ó-gis. 

• • ' ^Sf«* 

Paquetes. Paatllliu. P*se!ii« 

1,' marca: OhooolRto do la Trapa 
2.* miroa: Chocolate de lamilfa. 
a.* marca: Choaolate Bsonómico. 

400 gramos. 14 16 y 3i 1,26, 1,60, 1,75, 2 y 2,53 
469 — 14 y 16 1,60, l,7d, 2 y 2,50 
350 — 16 1 y 1,85 

Cajitas de merienda, 3 pesetas con 64 r.tolones. Descuento desde 50 piquetes. Portea abonidoa desd» 
100 paquetea hasta ii estación más próxima. Selahrioi con o maia, Bía ella y á la Tainilla. No se oargt 
nunca el embalaje. Se hacen tareas de encargo desde 60 paquete». AI detall: Principales uUramariuoi 

Lista de los n ú m e r o s p remiados en e l sor teo cele­
b r a d o en Madr id e l 19 de J u n i o de 1912. 

PREMIOS MAYORES 
POBLACIONES NÚMEROS 

17 518 
31 

34 836 
,12 U6 
.19 822 • 
23 177 
19 040 
26 592 
27 765 
32 733 
35 687 
32 026 
15 103 
26 423 
38 387 
H 753 
2 418 
19 690 
1386 
4 848 
33 891 
13 229 
30 6U 
38 464 
1 301 
21 724 
17 991 
8 167 
16 656 
32 569 

953 
11 129 
38 661 
36 653 
24 652 
36 148 
J5 794 

PREMIOS 

Í50.000 
60.000 
40.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
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iVíaírid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. - , 
Valencia. 
Almería. 
Granada. 
Manresa. 
San Sebastián. 

T^-res-Pnchece 
Igualada. 
Huelva. 
Madrid. 
Barcelona. 
Burgos. , 
Barcelona. 
Zarageza. 
Ceuta. 
Santiago. 
Barcelona. 
Teruel. , 
Madrid. 
Barcelona. 
Ceuta. 
Algeciras. 
Sevilla. 
Barcelona. 
Madrid. 
Barcelena. 
Madrid. 
Santa Cruz ds Tenerife. 
Cádiz. 
Málaga. 
Madrid. 
Barcelona. 
Padrón. 
MadriC 

, 99 aproximaciones de 500 pesetas cada una para los 99 

ijfimeros restantes de las centenas de los 3 primeros premies 

)H ideni de 2.500, 2.000 y 1.060 pesetas cada una para los 

)Qúmeros anterior y posterior de les 3 primeros premios, res-

Ipectivamente.—El siguiente sorteo se verificará' el 28 de 

1taie,y constará de Ssecies de 31.000 billetís á30 pesetas; 

D." 

22 
34 
68 

^77 
93 

C." 

136 
137 
140 
163 
164 
185 
251 
276 
277 
368 
393 
427 
444 
505 
512 
527 
554 
564 
579 
580 
616 
661 
664 
695 
699 
722 
733 
753 
771 
828 
893 
901 
918 
920 
946 

Mil 

1 055 
1 072 
1 079 
1 090 
091 
128 
163 
175 
195 
200 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 222 

1 243 
1 264 
1 288 
1 332 
1 353 
1 380 
1 387 
1 391 
1 453 
1 479 
1 513 
1 536 
1 565 
1 570 
1 597 
1 617 
1 620 
1 633 
1 664 
1 770 
1 797 
1 890 
1 891 
1 957 
1 979 
1 983 

2 mil 

2 038 
2 071 

115 
129 
140 
181 
196 

727 
737 
821 
850 
858 
877 
881 
886 
890 
941 
947 
950 
960 
904 

3 859 
3 886 
3 887 
3 936 
3'870 

4 mil 

5 273 
5 277 

3 mil 

3 002 

2 
2 
2 
2 
2 
2 256 
266 
281 
286 
349 
352 
365 
370 

2 383 
2 401 
2 496 
2 513 
2 558 
2 569 
2 580 
2 591 
2 598 
2 605 
2 606 
2 614 
2 650 
2 674 
2 679 

064 
101 
102 
107 
129 
146 
157 
174 
187 

3 206 
3 216 
3 235 
3 238 
3 284 

3 297 
3 329 
3 337 
3 343 
3 360 
3 365 
3 371 
3 440 
3 449 
3 474 
3 477 
3 515 
3 540 
3 550 
3 595 
3 625 
643 
645 

3 680 
699 
713 
718 

3 727 
3 776 
3 781 
3 827 
3 851 

003 
011 
021 
032 
033 
044 
114 
119 
160 
165 
190 
243 
249 
282 
285 
381 
450 
453 
466 
468 

4 485 
498 
539 
543 
545 
552 
560 
588 
655 
723 
741 
795 
799 
883 
914 
956 
972 
977 

5 mil 

012 
032 
089 
105 
106 
158 
168 
188 
211 

5 214 

303 
307 
325 
337 
355 
4U 
422 
424 
447 
468 
502 
503 
543 
563 
577 
658 
738 
791 
792 
833 
902 
934 
948 

6 757 
6 7971 
6 841 
6 855 
6 893 
6 951 

7 mil 

6 mil 

062 
068 
088 
093 
103 
109 
122 
159 
212 

6 219 
6 250 
294 
297 
346 
375 
386 

6 891 
6 409 
6 469 
6 480 
6 485 
6 487 
6 499 
6 539 
6 545 
559 
571 
605 
626 
695 

6T02 

044 
060 
083 
087 
090 
098 
123 
16 
193 
243 
259 
315 
350 
352 
408 
418 
450 
478 
487 
493 
509 
515 
531 
564 
596 
629 
682 
687 
681 
765 
837 
847 
852 
872 
878 
894 
907 
934 
944 
952 
964 
970 
981 

8 mil 

8 012 
8 020 
8 056 
8 116 

8 145 
8 151 
8 157 
8 187 
8 210 
8 242 
8 249 
8 271 
8 283 
8 329 
8 345 
8 352 
8 362 
8 421 
8 426 
8 441 
8 444 
8 473 
8 583 
8 630 
8 652 
8 875 
8 685 
8 740 
8 769 
8 784 
8 795 
8 800 
8 817 
8 822 
8 884 
8 891 
8 901 
8 944 
8 960 
8 964 

9 mil 

9 044 
9 051 
9 066 
9 098 
9 102 
9 105 
9 127 
9 281 
9 296 
9 298 
9 308 
9 323 
9 370 
9 398 
9 413 
9 467 
9 480 
9 492 
9 496 
9577 

9 620 
9 634 
9 646 
9 693 
9 695 
9 719 
9 731 
9 734 
737 
743 
771 
790 
803 
843 
861 

9 892 
9 930 
9 949 

10 mil 

10 0-07 
10 014 
10 015 
10 045 
10 068 
10 069 
10 072 
10 080 
10 100 
10 115 
10 203 
10 205 
10 225 
10 246 
10 250 
10 261 
10 262 
10 296 
10 302 
10 309 
10 314 
10 323 
10 327 
10 362 
10 412 
10 439 
10 529 
10 537 
10 558 
10 559 
10 577 
10 597 
10 605 
10 615 
10 i538 
10 665 
10 680 
10 738 

10 749 
10 768 
10 819 
10 865 
10 877 
10 897 
10 898 
10 912 
10 914 
10.9331 
10 953 
10 964 
10 996 

// mil 

11 004 
11 035 
11 041 
11 045 
11 053 
11 054 
11 105 
U 115 
11 123 
11 130 
11 132 
11 163 
11 206 
11 264 
11 287 
11 295 
11 311 
11 318 
11 352 
11 366 
11 369 
11 380 
11 403 
II 408 
11 446 
11 482 
11 509 
11 518 
11 528 
11 561 
11 576 
11 597 
11 607 
11 692 
11 734 
11 788 
11 794 
11 790 
11 836 
11 855 
H 894 
11 896 

897 
911 

12 mil 

008 
035 
042 
070 
110 
111 
114 
121 
166 
178 
218 
226 
232 
279 
288 
291 
308 
312 
324 
338 
344 
356 
372 
380 
387 
450 
486 
597 
667 
695 
710 
791 
794 
807 
819 
879 
903 
907 
949 
961 

!3 mil 

137 
154 
156 
826 
413 
457 
538 
561 
585 
587 
596 

13 608 
13 629 
13 645 
13 677 
13=741 
13 746 
Í3 764 
13 779 
13 830 
13 838 
13 846 
13 861 
13 894 
13 906 
13'924 
13,947 
13-964 
13 966 
13 976 

14 mil 

14 010 
14 020 
14 024 
14 037 
14051 
14 060 
14:089 
14 199 
14 205 
14 223 
14 276 
14 293 
14 297 
14 306 
14 310 
14 322 
14 401 
14 406 
14 415 
14 431 
14 446 
14 461 
14 464 
14 466 
14 506 
14 528 
14 568 
14 628 
14 658 
14 670 
14 687 
14 693 
14 730 
14 731 
14 742 
14 755 
U 764 

14 888 
14 973 
14 992 

15 mil 

15 025 
15 028 
15 042 
15 148 
15 173 
15 209 
15 240 
15 245 
15 257 
15 381 
15 383 
15 384 
15 386 
15 411 
15 434 
15 498 
15 512 
15 514 
15 544 
15 602 
15 675 
15 687 
15 706 
15 758 
15 761 
15 772 
15 785 
15 789 
15 793 
15 826 
15 829 
15 840 
15 849 
15 924 
15 984 
15 990 
15 992 

16 mil 

16 020 
16 021 
16 036 
16 060 
16 137 
16 140 
16 144 
16 157 
16 188 
16 229 
16 252 
16 313 
16 316 

326 17 
338 
346 
348 
374 
412 
419 
456 
505 
5H 
543 
601 
606 
611 
620 
663 
•668 
673 
691 
740 
766 
772 
781 
786 
801 
840 
843 
850 
865 
873 
877 
888 
902 
903 
905 
908 
914 
917 

398 
396 
430 
456 
505 
549 
568 
579 
622 
641 
644 
669 
679 
899 
825 
835 
846 
848 
849 
866 
882 
944 

18 mil 

17 mil 

019 
031 
033 
039 
053 
102 
121 
153 
157 
176 
183 
191 
218 
244 
268 
307 
318 
388 

18 780 
18 -807 
18 811 
18 823 
18 833 
18 840 
18 901 
18 922 
18 964 
18 976 
18 981 
18 997 

19 mil 

009 
018 
023 
093 
132 
170 
180 
184 
216 
227 
247 
312 
322 
341 
358 
372 
386 
391 
393 
410 
458 
463 
4é0 
519 
526 
533 
558 
624 
641 
662 
691 
722 
746 
769 

20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 

19 029 
19 056 
19 058 
19 147 
19 160 
19 191 
19 199 
19 221 
19 222 
19 235 
19 238 
19 275|20 
19 276 20 
19 315 
19 369 
19 379 
19 407 
19 434 
19 447 
19 478 
19 539 
19 545 
19 547 
19 582 
19 586 
19 600 
19 647 
19 718 
19 721 
19 776 
19 790 
19 799 
19 818 
19 831 
19 914 
19 974 

20 mil 

20 004 
20 036 
20 049 
20 097 
20 127 

143 
155 
164 
182 
186 
210 
211 
227 
231: 
250 
257 
263 
278 
283 
285 
305 
312 
326 
347 
359 
365 
381 
426 
432 
551 
585 
589 
614 
635 
639 
683 
686 
710 
712 
717 
724 
725 
740 
762 
803 
828 
856 
892 
.954 
950 
991 

21 377 
21 390 

401 
419 
422 
434 
466 
517 
533 
538 
594 
658 
689 
745. 
747 
760 
777 
829 
846 
857 
899 
913 
946 

21 960 
21 983 

21 mil 

020 
104 
143 
214 
216 
218 
239 
272 
320 
373 

22 mil 

22 045 
22 058 
22 066 
22 091 
22 098 
22 100 
22 102 
22 119 
22 128 
22 140 
22 143 
22 164 
22 222 
22 223 
22 249 
22 254 
22 267 
22 308 
22 310 
22 371 
22 S94 
22 401 
22 432 
22 438 
22 444 
22 449 
22 506 
22 509 
22 524 
22 552 
22 580 

22 582 
22 651 
22 672 
22 683 
22 689 
22 702 
22 723 
22 745 
22 758 
22-781 
22 803 
22 843 
22 881 
23 888 
22 943 

23 mil 

23 006 
23 025 
23 102 
23 124 
23 193 
23 208 
23 300 
23 306 
23 357 
23 438 
23 447 
23 460 
23 482 
23 499 
23 548 
23 602 
23 609 
23 691 
23 698 
23 711 
23 728 
23 763 
23 790 
23 824 
23 831 
23 839 
23 840 
23 857 
23 931 
23 953 
23 962 
23 974 
23 976 
23 978 

23 991 

24 mil 

24 000 
24 010 
24 030 

24 065 
24 136 
24 154 
24 166 
24 178 
24 314 
24 328 
24 333 
24 349 
24 413 
24 436 
24 470 
24 497 
24 499 
24 544 
24 581 
24 584 
24 599 
24 627 
24 641 
24 666 
24 670 
24 683 
24 686 
24 689 
24 706 
24 727 
24 732 
24 744 
24 764 
24 777 
24 784 
24 829 
24 832 
24 833 
24 8,46 
24 876 
24 879 
24 886 
24 902 
24 911 
24 915 
24 926 
24 929 
24 942 
24 947 
24 970 
24 974 
24 976 

24 990 

25 mil 

25 002 
25 012 
25 036 
25 072 
25 077 
3.5 123 

25 167 
25 207 
25 214 
25 235 
25 243 
25 276 
25 301 
25 303 
25 325 
25 346 
25 432 
25 433 
85 452 
25 462 
25 475 
25 490 
25 497 
25 501 
25 510 
25 595 
25 604 
25 613 
25 626 
25 681 
25 682 
25 788 
25 793 
25 877 
25 923 
25 953 
25 956 
25 963 
25 992 

26 mil 

26 002 
26 039 
26 052 
26 056 
26 057 
26 069 
26 124 
26 128 
26 168 
26 182 
26 207 
26 260 
26 311 
26 313 
26 334 
26 339 
26 359 
26 422 
26 439 
26 440 
26 483 
26484 
26 491 

26 525 
26 530 
26*559 
26 '654 
26 661 
26 675 
26 708 
26 726 
26 744 
26 810 
26 812 
26 890 
26 916 
26 939 
26 947 
26 960 

27 mil 

27 089 
27 116 
27 118 
27 119 
27 136 
27 160 
27 163 
27 209 
27 261 
27 275 
27 295 
27 297 
27 305 
27 311 
27 360 
27 385 
27 399 
27 429 
27 449 
27 451 
27 500 
27 517 
27 599 
27 623 
27 633 
27 641 
27 656 
27 663 
27 674 
27 686 
27 713 
27 767 
27 792 
27 830 
27 832 
27 833 
27 860 
27 895 
27 897 
27 949 

957 
999 

29 mil 

28 mil 

022 
023 
029 
047 
051 
053 
066 
080 
083 
090 
099 
133 
136 
218 
227 
253 
255 
261 
269 
280 
286 
295 
376 
392 
397 
399 
403 
413 
445 
491 
497 
502 
518 
529 
578 
586 
595 
606 
658 
668 
676 
699 
702 
711 
750 
769 
795 
854 
895 
919 
941 
984 

011 
016 
018 
082 
129 
141 
155 
172 
175 
180 
181 
187 
200 
203 
231 
266 
285 
307 
321 
361 
364 
419 
435 
448 

30 184 
30 211 
30 218 
30 246 
30 253 
30 275 
30 303 
30 311 
30 321 
30 370 
30 372 
30 377 
30 416 
30 427 
30 489 
30 504 
30 507 
30 531 
30 570 
30 571 
30 578 
30 580 
30 633 
30 644 
30 658 
!30 703 

522!30 704 
526 30 709 

30 764 
30 799 
30 823 
30 893 
30 905 
30 907 
30 922 
30 932 
39 936 
30 964 
30 985 

541 
560 
561 
589 
608 
622 
641 
656 
667 
690 
746 
893 
816 
830 
839 
868 
967 
987 
990 
997 

30 mil 

000 
023 
028 
090 
094 
106 
112 
166 

31 mil 

31 038 
31 125 

142 
146 
158 
188 

31.216 
31 235 
31 284 
31 303 
31 318 
31 331 
31 335 
31 364 
31 394 
31 463 
31 509 

31 547 
31 600 
31 660 
31 680 
31 730 
31 746 
31 751 
31 770 
31 791 
31 800 
31 818 
31 859 
31 875 
31 g89 
31 897 
31 898 
31 912 
31 928 
31 948 
31 977 

32 mil 

32 011 
32 071 
32 120 
32 202 
32 275 
32 280 
32 333 
32 337 
32 342 
32 354 
32 371 
32 386 
32 411 
32 418 
32 436 
32 451 
32 457 
32 487 
32 488 
32 499 
32 507 
32 508 
32 526 
32 531 
32 565 
32 629 
32 643 
32 645 
32 646 
32 659 
32 665 
32 689 
32 711 
32 757 
32 774 
32 840 

32 851 
32 856 
82 872 
32 884 
32 919 
32 923 
82 955 
32 961 
32 980 
32.990 

33 mil 

33 036 
33 059 
33-068 
33 089 
33 099 
33 134 
33 149 
33 158 
33 164 
33 171 
33 275 
33 291 
33 295 
33 304 
33 349 
33 373 
33 400 
33 441 
33 467 
33 481 
33 491 
33 494 
33 497 
33 577 
33 587 
33 700 
33 706 
33 717 
33 786 
33 808 
33 825 
33 871 
33 921 
33 940 
33 958 

34 mil 

34 021 
34 087 
34 089 
34 112 
34 117 
34 128 
34 163 
34 175 

34 213 
34 242 
34 245 
34 251 
34 266 
34 299 
34 321 
34 832 
34 333 
34 342 
.34 359 
34 367 
34 376 
34 401 
.34 423 
34 430 
34 435 
34 448 
34 450 
34 453 
34 463 
34 476 
34 484 
34 533 
34 569 
34 587 
34 597 
34 615 
34 623 
34 661 
34 669 
34 717 
34 721 
34 727 
34 743 
34 831 
34 834 
34 907 
34 910 
34 913 
34 960 
34 965 
34 990 

34 994 

35 mil 

35 028 
35 038 
35 063 
35 091 
35 092 
35 112 
35 134 
35 138 
35 145 
35 195 
35 229 
35 265 

35 271 
35 310 
35 330 
35 339 
35 345 
35 388 
35 404 
35 416 
35 434 
35 453 
35 465 
35 567 
35 568 
35 595 
á5 605 
35 718 
35 737 
35 765 
35,766 
85 791 
35 817 
35 826 
35 838 
35 839 
35 857 
35 858 
35 873 
35 911 
35 919 
35 928 
35 931 
35 936 
35 956 
35 983 
35 995 

35 999 

36 mil 

36 009 
36 014 
36 028 
36 031 
36 039 
36 063 
36 088 
36 095 
36 110 
36 132 
36 166 
36 169 
36 177 
36 298 
36 214 
36 218 
36 212 
36 218 
36 219 
36 247 

36 283 
36 339 
36 388 
36 399 
36 401 
36 457, 
35 467 
36 498 
36 499 
36 506 
36 527 
36 530 
36 572 
36 b77 
35 598 
36 641 
36 700 
36 706 
36 -714 
36 737. 
36 756 
36 796 
36 803 
36 865 
36 875 
36 115 
36 918 
36 922 
36 945 
35 970 
36 989 

37 mil 

37 035 
37 061 
37 129 
37 167 
37 183 
37 185 
37 221 
37 231 
37 251 
37 267 
37 315 
37 319 
37 342 
37 343 
37 355 
37 368 
37 396 
37 451 
37 463 
37 485 
37 495 
37 499 
37 513 
37 524 
37 533 

37 582 
37 601 
37 625 
37 641 
37 651 
37 653 
37 662 
37 673 
37 710 
37 713 
37 739 
37 749 
37 768 
37.771 
37 784 
37 790 
37 801 
37 829 
37 833 
37 843 
37 858 
37 890 
37 905 
37 909 
37 937 
37 939 
37 952 
37 991 

38 mil 

38 007 
38 016 
38 055 
38 075 
38 085 
38 155 
38 161 
38 173 
38 182 
38 208 
38 226 
38.257 
38 266 
38 276 
38 285 
38 292 
38 294 
38 296 
38 351 
38 365 
38 368 
38 390 
38 409 
38 428 
38 468 
38 474 
38 487 
38 502 

38 53j 
38 544 
38 543 
38 546 
33 597 
38 611 
38 623 
38 625 
38 62£ 
38 65<f 
38 §8S 
38 705 
38 75. 
38 77' 
38 78' 
38 79« 
38 ,841 
38 86 • 
38 884 
38 88$ 
33 921 
38 92' 
38 94j 
38 95( 
39 96; 
38 99¡ 



Jueves 20 de Junio de 1912. EL. OEIBATE ArioíI.-Núm.23í. 

ei VI Congresa 
Mariano Internacioiía 

•rixcursión á Francia, Suiza, Alcniaiúa y 
Bélgica. 

L a J u n l a nacional españoJa de los Con­
gresos Mar ianos intcniacioiíaleí; , pau i que 
n o fal tase en e l V I , q u e lis» do celcbnutí* 
áel 3 a l 6 de Agosto en la imper ia l c iudad 
Üer Ti-éveris (A leman ia ) , la represt 'nta«ióii 
j u e á España le coi responde, ha confiado 
a la célebre Agencia Cook' a iu l S<Ja el es-
t u á i o de un viaje ins t ruc t ivo , recreat ivo y 
económico por la líuTopa cent ra l , quedan­
do la par te religiosa a l cuidí ido del padre 
I 'ost lns, eu intel igencia con el Pre lado pre­
sidente. 

E l viaje está o rgan izado d e tal ' modo , 
eitic sa l iendo de l ícndaVa á l a i-,i5 í-'^nic 
flcl domingo 28 d e Julio,, y de ten iéndose 
m la visi ta de I^ourdes, L y o n , Giuebía, . 
^^i^llTla^scn y Es t r a sbu rgo , se pasen €ii' 
l ^éve r i s los t r e s d ías del- Congreso Mai ia-
no^ v is i tando luego las cascadas- del» Rhi-ti,-
Colonia, Aqu i sg ráu , Bruselas y P a r í s , a .m 
b a n d o á I r ú n el 14 de Agos to á l a s 12,35 
ta rde . 

El" viaje, comprendidos t«<l€>S Itos gastfcs 
flfe ^^aje, hoteles, t r anspo i t é s , v is i tas indi­
cadas, condnctor , p rop inas , e tc . , cnesía sólo 
í ' tS. 638 y .532 pt 'setas en prini«ra y segiM-
d a ' clase de viaje y hoteles y tercera de 
«iaje y segunda de lictck-s. La sníoripción 
itebe hacerse an tes de l 25 d>el ac tua l eu- caía 
de' D . l leni to Acuña (Pretil d e .Santiste-
ban , 3 ) . Los q u e no qu ie ran as is t i r a l Con­
greso, poro sí recibir el diptonia de con­
gresis tas 6 las ac tas , pueden hacep fe sus­
cripción á su volun tad en todas l as parro--

qu.ias, 6 en casa del pisdre P o s t í n s (Buen 
Suceso, 18, teléfono i .y6S), á quien pueden 
]>alirse p rog ramas y j w n n c n o r e s . 

No h a de lia-ber jsersona devota n i cur iofo 
(jivo n o se adh i e r a á es ta manifestación m-
tcrnacional . 

INFORMACIÓN MILITíR 
: R l Biario Oficial publ ica l a s s igu ien te s 
disposiciones: 

Dando las grac ias ni personal q u e in tes-
v i n o c u el concurso de t i r o de combate, q u e 
.st* efectuó- el a ñ o anter ior en l a q u i n t a je-
gión. 

—Volviendo al- ser\-ieio activHj S los tenien­
t e s coroneles de Infanter ía , <le reemplazo, 
D . Pab lo Casanova y B . Delfín V e r d ú n , y a l 
s e g u n d a teniente de la reserva D . Crispinia-
110 Sái2. 

—Concediendo licencia para- cont raer nia-
t m n o n i o a l p r ime r t en ien te d e la G u a r d i a ci­
v i l IK Juliiin I ^ Siena-. 

— N e m b r a n d o a y u d a n t e del gener-al Sitar 
re'/ VaWé.'í a l capi tán de Art i l ler ía D-. f o ' 
inás Sanchiü (¿uesadn. 
, —Ha sitio nombrado- profesor d e l a Acá-
demia d e Inteiideii-eia el ©ficiíil scg-uíido d e a 
; f rancisco Rueda . 

Destinos de (TaliaHvría. 
Cíipitán Gómez- Mar t ínez , a l u . * Depósi­

to d e resen-a . 
P r imeros t en ien tes : Barienilla, á P a v í a ; 

Sáiicliez Plaza , á l a Kci j ja ; r ' e m á n d c z Ko-
drígucz, á Ceuta . 

Scg-undo-s- ten ien tes : Pét-ez Fain-as, á Ln-
•íitania, e n JJfclilla; J iménez ( í av i ra , a l Prín­
c ipe ; Agui le ra , á la Re ina , y segundo te­
niente d e la escala de reserva , comandau te 
mi l i ta r del cast i l lo de S a n A n t ó n (Coruña-). 

PmMA DIL EEY 
De Guerra. Au to r i zando a l ni in is t ro de 

la Gue r r a i janí q u e j)resentc á l a s Cortes 
)in x>royecto de ley crediendo el Ayun tamien­
to d e Ceuta , en de t e rminadas condiciones, 
u n a p a r t e de l so la r de la- cal le d e Padil la, , 
de ' d icha ctuda-d; 

—^Dispotiieiido q i ie el ' t en ien te genera l 
P . Manuel- Agiiilar- cese en- el c£H=go de ca­
p i t á n gcnara l d e l a s e x t a región- y pase á 
la reser \ ' a , po r c u m p l i r l a edad reglamen-
-taria> 

—Promoviendo a l empico d e t en i en t e ge­
neral ' a l i dcn i de- d iv is ió i t D-. Sa lvador Ar i -
VíAii y Sánchez F a n o , 

— í d e m id . genera l de d iv is ión a l de bri­
gada D . M a n u e l Mare l i y A g í a . 

— N o m b r a n d o c a p i t á n gen€i-;il d e la sexf* 
-.región a l ten-ientc d e ídem D . Ju l io Demiu'-
g o Baaiáa. 

—Dispon ieado q u e ' e l in.spector tnédico d« 
pr imera c lase D . José Chicoy y Fc r r e r cese 

jCn e t c-ai-go d e iwsijector d e Saaidad- Mi l i t a r 
de la c u a r t a r eg ióa y p a s e á i-eserva por s e 
l ic i tud propia . 

-—Promoviendo a l empleo de inspec tor -mc-
dieo d e primera- elase a l d e segunda D . Ma­
nuel- Gómez F te r io . 

.—ídem a l empleo de inspector m-édieo d e 
.•íCgunda c lase aj, subinajieíiíor raédico d e 
p n m e i a D . Caye tano Rodr íguez y Ríos., 

—NcHabrando- iiiSpe<;toar d e «Sanidad Mili­
t a r d e la cua r t a región a l i n s p e c t o r mécTífco 
•de p r i m e r a ciase D . Manue l Cíómcz Floi io: 

Iden i voca l d e l a Inspección geiieral d« 
les es tablecimientos de in,siti-ucción é i n d u S ' ' 

la qu in ta , r eg ión , al inspec tor médico d e se 
g u n d a clase D . Caye tano Rodr íguez v Ríos 

—Nombrando gobernador mi l i t a r d e la, 
( í r a n Canar i a al genera l de división don 
Luis Mar t í y P a n o s o . 

—ídem genera l de la octava di-vis-ión a l 
genera l de divis ión T>. José Perol y Burgos. 

—Ídem gobernador mi l i t a r de F igueras a l 
gene ra l d e br igada D . Joaqu ín Car r i sco y 
Navar ro . 

—ídem jefe de P^^^tado Maj^or de la Capita­
n í a general- de la octava reg ión a l genera l 
de b r igada D . J o a q u í n Mar t ínez García. 

—Propon iendo á- los coroneles d e Artillería-
,D. Manuel Barr ios , 1). José de Re ina y don 
Anton io Diez de Rivera , m a r q u é s de Casa 
Bkuica, p a r a el m a n d o d e la Comandanc ia 
de Ar t i l l e r í a de Mallorca, del r eg imien to 
mixto- d e Ceuta y del 12." mon tado , ;'espec-
. t ivaniente. 

- -Concediendo, ti g ran cruK d e S a n Ilernic* 
negiído. a l t en ien te genera l D . F ranc i sco d e 
'Beebón- y Ca-stellví-

-Confirieiuío- la en iz blíasca d e pr imeca 
•ctase del! i f é r i t o Mi l i ta r , pensioriatlSi, a i capi-
^táa de- iB-gEiMefos- © . JSScoBiedcs Alcaide 
', Carvajal!. 

— r á e m p a r a c ruces b lancas d e l Mér i to Mi­
l i t a r de la cJaSE corespfendiente,, peiisñoaa-
;das, á k » comandan te s D . Á n g e l Sánchez, y 
D'. Federico- López y a l cap i tán D . Tomás 
J i m é n e z de Fímbnii , y sin pens ión , a l eomíin-
Í<^nte D . Antc t i io 6)ás€t,, cap i tanes I>". Maria-
•a» dét Fifesna y B . Manuel- Mtmiesa, p r i -
,nj«ros ten ientes D . José J iménez , D . Domin­
g o R e y , D . José Gí? y D . A n t o n i o L^ril la y 

gcnieros , y pa ra mención honorífica, a l ca­
p i t án d e Caballería í>. Lui.s Cid. 

—Autor i zando "a l a Fábr ica Nacional de 
Toledo p a r a a d q u i r i r m a q u i n a r i a para la 
construcción de car tucher ía mause r . 

t r i a mi l i t a r , a l inspec tor médico de- seguntla-
clase D . J a i m e Sánchez de- l a P r e s a , achiaT-
inspector d e S a n i d a d Mi l i t a r d e l a quiífta 
región, 

— í d e m inspec to r de Sanida t í Mi l i t a r d e 

Tribunales 
L a b l a s f e m i a . 

E i i u n pueblo- d e Guada la ja ra , Constant i ­
no Ortega s e dio á blasfemar en plena calle. 

E l d ign í s imo seño»- cu ra t)á.rroco p u s o el 
hecho e n conocimiento de las au tor idades , 
V el suje to a lud ido fué condenado iwr el Tri­
b u n a l m u n i c i p a l , c u y o fallo confirmó el Juz­
gado d e ins t rucc ión de Aticnza 

L a s h o r a s d e l a s v i s t a s . 
Pe r fin, parece que dc-.-íde el pró.ximo lu­

nes se unificará el liorario p a r a la oeleirTa" 
c 'ón d e las v is tas en la Audiencia , l a s cua-. 
les ttndr-án luga r , á p a r t i r d e dicho tlia, pci 
la m a ñ a n a , y no como- dc.-^dc el 15 del act-iial 
vieiuí cvnwicniio, que m i c u í i a s una-: S.ila'j 
íuncionau <'e ocho á dore y inedi;i, oír.s.-; « « ! 
pK-zan 
t a rde . 

a ac tua r uespues ti' la u n a de l a 

SUD-AMÉRICA 

( D E 

POK TELÉGRAFO 

NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO. ) 

fSup 
kaeía s u s p r i m e r a s a r m a s en el foit>. 

E l tíscal, Sr , T r a s s i e i r a , s e opu.so, {-.-certít-
damcn íc , al recurso-. 

N u l t d a d d e - t e « t a m e n t o . 

Ivn e l l i t i g io correspondiente , el Juz­
g a d o declaró la nu l idad d e u n t e s t a m e n t o 
ábieito-, d e tvcuerdo con lo que .se solicita,ba 
e n l a demanda, , porquje t r e s d e los t e s t igos 
qrie h a b í a n in te rven ido en sus otorg-amieuto 

*cran- anian-ncn-íjes • d,el no ta r io d e Madr id q u e 
lo au tor izó . 

- - ., I'^í* deiní iudados ape laron de la sentencia-, 
;al s e g u n d o teniente- fE. R. ) D . Tomás L a s - f q u e h a impugníid© en l a S'nla segunda de lo 
c a n o , t odos d e Ai-tíUería 
- — m e m p a r a o rucc í bTaftcas d e l Mér i to 
•Militar, d e la cliise eon-esjaondiente, a l co­
m a n d a n t e de Infanter ía T>. Tíduardo Gonzó-

eivil el Sr . Üssorio, á c u y a s pre tcns iones se 
o p u s o en un buen infoniie e l Sr. Se r rano 
Jover , l e t r ado q u e h a p r o m o v i d o el- ple i to , 
eu n o m b r e d e hi parfe actora , y que cbtuxo-. 

Icz-Peña y á los- capitanes- D.. Á n g e l F igue - por t a n t o , la resolución d e p r imera iitólan^ y parece qu-c causa r 
r a s , de Infan te r ía , y D. J u a n Casadc/, d e In -»c ia favorable & los de-tcehos q u e pat rocina , sobre todo e a los nier 

C h i l e . E l | > p * s u j i u a s f o . 
vSAX'n-\r,o nit CaiLK iS . 

El prtsn]m'V'St& -pitra 1913 presentado á jai 
Cámaras por c-1 Gobierno hace iu^cendcr lom 
iitgjieees 4 15.150.000 librart es ter l inas y i 
.•15i.030.eoo loa g-íistos. 

Argentina. La padietefsgrafia. 
BL'Í-;NOS A I R I Í S I S . 

E l Gobicnio h a prcsent;!do u n proj-ccio lU 
' k y decísEi-nsío q u e el servicio d e comumea-
ciones riu3i«>tek-gráfica3, ha-síj mi l kilónjeitro* 
m á s a i íá «-le la- costa, pei-l'_iiccc' e.Kclusivaraeu/ 
,tí3 a l Iísta&>. 

Se eont-erfe u n plazo de sesent;i díeis á Ins 
ComjTífñMS pyopictarías de navios de pasaje­
ros para iuí-talar á bordo a p a n l a ^ de ,'co 'nii 
lówjctros 4e aloanco. 

B r a s i l . Q u i e b r a . 
i Ríí) DE J A X E I K O if!. 

So rsiiiMicia oficialmente la quieb ia de ía 
ConTpoñíai de e."ti>k)tación de café de .'-í;nitos, 

^ imiXiilaHtcs p«juic--<^-;, 
cades extranicic,"*. 

CI@Od̂  xcelsior 
áá Compraventa, reparación y 

Accesorios de automóysles 
Rspreeentacióri exclusiva cf^ Í3 

LORRAIIME: OÍETRICH 

losas 
Sanios y cultas di Isy. 

San Silvorio, Jispa; S.iiik-« 
•"".iblo, Cüinco y B-:ai(i3 ]''i-an-
Bhco farJi-oi-o, Juan Jiautista. 
•iiAa, y DiJ!----'.iJ' 'L'on-vS, mar-

to. ronf.;sovM, y flauta l''iov-;-a-
itiua, vii'2>-')i. 

* 
So gana <•! Jubilo üc (':!a-

•<;nia lloras cti las S;i-li•--t-'? (í-'a-ii 
J!.'n)ai-(lo); á las d'w/„ I.H-'A 
<;anía„la, y l-oi' la t,i".lc, á ia.<-
wifi y jutilia, c tacón, rr-:;i-!0, 
«i,)rtniUt..i'-, pivcL-í y r>-;-OI-v;l. 

L P h ¡rlc-^Ja tic- y.:;i l'i'di'o 
(lo In-í N'a'iivalL.? 'lo Mad'J'i'l 
(San líriiuuilo, 10] y 100) so­
lí inri" fi nc-ión nJ Baní-' irao ¿ 
jas i1;fz. r--"i'fa-i"0 I). Mnniiol 
1.¿]),\'. .\i.iyc- y por la, laifl" 
í las (-iiicr, u-mi'ktn.s y vi--!t!'. 
(1(> aliares. 

F.n 1.̂  Catodral, por 1» tarrtf. 
¡í ia3 Kv.:¡n y wcíliii, contini'ia 
Sn, novcra al Puri-^iJii-i Cora­
zón ilí̂  ,\íaría ; vrn<licai:i <1 pa-
(1ro Sal---adc,-i- <'.o líi M-MIIO de 
l)ic,s. 

Kn el rauall(-ro (1-̂  (iracia fri­
can la- noYOüT al Sanií;.ni)o, y 
pr<vli"ai.'in t-n !a Wfa, á la-' 
,r,r7, IX -Ia,;n!.-, 'M i:t'- y T'™' 
\& t'aruc, á las rinco y mclJa, 
1). ,l<,-ó Marí.i, T/llado. 

VAI \a ipl. sia cióla.-; K-clava? 
úd Cckrmú do .l.-^ú's í^íarií-
!,cz C'uopos, -1), ¡.¡cm al Cora 
/ñn (lo .T(^s«s,.y pnrbca-rá solr-
por la tardo, -ú la.s CJJK-O y me-
(lia, el podre José >Iar(-i Tin-

' ^ ' " ^ , - / i 

P.ii San Marc/;» lücra W. ai 
Corazón do JesúR, y Fcrá ora­
dor E61O- por io. ta;df-, á las 
seis, D. Eduardo Leal. 

En la.s ¡Monjas da AUircón 
jijcm id. id., D. MM-iano Bc-
Bcdicl-o. 

Eu San Miíláa ídom (dem á 
las sois y mcdi.i., ol padro Pi 
dro do Villarrín. 

En Pcrtn.c;iu-so--, ídom, á la-: 
...ñs y mrdia. D- EobiihüaiK 
Pííroz. 

En San Paíjcual, por la tar 
do &. las cin.-n y media, con 
tiñúft la novona & Son Anlo 
njo, picndo erador D. Luis Bó 
jar. 

En ñant.i JJaría (Cnpfa do 
Ja Almiidc-na) (dom, á las sois, 
un padro cnpiichino. 

La. mina y ofLcio son de San 
Pornando. 

Visita do la Corto de María. 
?Í!i<-slra Señora do Guadalupe 
«n ñv.i Millán (') dol Biuai Par-
{-0 tfn Saa Lai.S". 

Efcpírjtu Saoito : Adoriicióii 
. Nocturna. 

Tnrí;o: Síin Hormcnogiido. 
* 

Continúa cclíbrándow roa 
í-xtraorJinaría- -íuntiiosidívl en 
el oratorio del Claballcro dy 
fir.vin (enlt'JS íuiid.idos sr, 
J,")3-l por cJ vono!ablo saícrdot.-
So afiud nondiro) la. n.-.vf-na 
J116 la Roal Con erogación d€ 
'udif?n(«! R»clavo<! dct Sanlú-i-
OJO Sacrarnonlo oonsaí;™ annai-

- mont-o á S. I). M. do roaiii-
Iksío, ocupando tod.ió lai3 to,r-
dcs 1.-» .-átoil;-,i sagrada, el do<> 
tor D. Jo.sé lliiri'a Tr'i;:"!o, mra 
regento do Totuán do la.? Vio. 
(or¡,̂ s, que vitno prcoc-d'do do 
cxi--cliinfe3 dii-'-ursos. 

En las íuricio3<w if> la. ni 

ooper^ííva Aufo-lndusírícil 
El coche más silencioso y económico.-SALAS, 5.-fÚ§i UH 

®B ^ ^ 

la d@ wapnres t rasat láei t ioes 
para el Brasil y la Argentina 

gGMiTlSS TiLLEHES Hel SSOIllr 

ITALIA y la LIGURE BRASíLIANA 
pfóKímñs saladas <saiyo canceSaeíón é ^Miaúén) p!KH^ Si^MTOS y BUENOS ílíi^ES 

5 d e J u l i o el magníf ico p a q u e t e «RAVENKA». 
16 de J u l i o el » * «BOLOGNA». 
Es ta® paefsiss'gies STÍO mwa&s'tam ®n tm t!r>avesla stíias Í$US d e SS á S4 si í^^. 

Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 
abundantísima, médico, medicinas y enlcrraería, gi-atis. Deb(m venir j)rovÍ!-;t03 de la cédula 
personal para ej desombarqiic en I.ínenos Aires. Telégrafo Marconi. 

Para carga, pasaje ó más iaforissas, acúdass á J u a n C a . r r a . r a é H i j o s , Galla Haal.-GíSBaiTíiB. 

AcsiTs Dmicmo. 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reífi 
glosa. Actividad demostrada en los múltiples encar-* 
güs, debido al numeroso é instruido personal. 

Para ía correspaiüfanGlá: VlgEÜTE líU, ssssitor, Valsitsía, 

Esta esencia espeeíalísinia para automóviles, sin que ninguna 
«tra ¡a supere, se Jiaüa de venta «n t sdos ios garages en bidenss d e 
cinco y nueve litros. Prctiérsse este último envase por su menor 
peio , por SH mayor baratnr-d y porque, dada su forma plana, se aco­
moda mejor en el cocl ie .Todes les bid«nes llevan el precinto con 
la indicación CLAV.{LKNO y las iniciales de la casa F o u r c a d e y 
P r o v ó t . Deberán desconfiar ios cempradores de los bidones qne n» 
conserven intacto este precint». 

Oficinas: FERNÁNFLOR, 6. pral 

iOCIEBAB lAGIOIAL BE CRÉDITO 
S E I S Y M E D I O P O S C I E I Í T O D E XWTERÉS vicn» pag;mda "i a MACí«XAI. 

l íE <'lí£j»l'ro" á ¡OS capitales en 9i];i eolosados, y convieno obser'/iir que eso J iucr í» m-
¡ffiíf!» Stttos;r!>,ain descuento ni ol primero n i los sucas: vos años, antfts al o n t r a r i o , e! 
iraponcinio tiencí derecho «sdi cuatro ejereioios consecutivos á una ampliación da dividan-
do que se acuerda todos los .iños. 

La lnversi<5n que Ja 5ia«!o«Ml «ie t'rí-aato da á los sapit-iles que se la confían, so; limita 
á préstamos con primera hipoíeoí do fincas rustió:;» y urb.n.ia de fácil raj l izaclín y con 
productos ciertos y duraderos. 

Lasiiuposioiones de dinero en la S.-ííloíiae lia Críílit-» reúnen, por lo tanto, las «ondi-
c;on(3S ido'aics da .<ics'«pií!a«l y jremi¡M»ient<í,siondo adam-j.sde fíScú (ii*p«sieitfir, en eiso 
do nccG3Íd.-;d,sin merma do hingún-génoro. •* , 

Csi i i ta l s u s c r i p t o en e s t a fecha ¡Ptas, 1.«7S.000 

(Es t i lo a n i e r i c a í i o ) 

KomaisoncíSf 16, ü e n d a , v 

V SAPSi FBRMirsI 
.Au IL, S I - A . 3VÍ: A . I D E -A.R..A.C3-C!>3Sr 

Bu micvó propietario, l l a m ó n P a i S a p é s y P p a t s , pone en co 
nocimieiito do los señores OsctOB'es y del público en general que 
los ha reformado cor. ol confort que exigen las necesidades modernas, 
La bondad, riqueza y abundancia incomparable de sus aguas, su fa­
mosa iDascadag su gran Lag®j su deliciosa temperatux'a y hermo­
sos jardines, constituyen una estancia verdaderamente ideal Muy in- ,, 
dicados para el tratamiento del reumatismo on todas sus formas, y|i 
particularmente en el articular subagudo nervioso muscular; artritis-
rao y predisposiciones catarrales. A cuatro horas y media do Madrid 
en los trenes rápidos. 

Para detalles en su domicilio, ü o S s a , 2 , (antiguo edificio de la 
Eolsa Madrid, 6 en Mh^snst d e AB*agási| dirigiéndose á la Admi-
n¡straci<1n Th«r>í7sss i ^ a t h s u . 

ANTIGUA Y ACREDITADA 

ni íiii 
li 

D E SAN SEBASTIAN 

DE OÍ^TIZ H ñ f ^ ñ Ü S 
ATOCHA, 55 (a! lado de la iglesia). 

ntO-i'!,S10I«AI..3IEN'l'Jh: KS £ 1 . >~Í!Ja.KBO <i3 

T e l é f o n o 2 . T O S . 
CASA FUNDADA EN EL AÑO 1760 

Elaboración especial,—Perfección y economía. 
L»8 vel.is que elabora esta a.isa soa de tan nota 

ble rasuitado, qua lucen desde e í pr incipia a l 
Bnai con la misma igualdud. 

Especialidad en velasrizadaa y d»cera, de ñores, 
I'KKMIOS OBTEXJEnO,^ r O B E.STA O ASA 

Exposición Uacional de Madrid (1337) MEDAIiLA 
DE BRONCE. Exposieión internacional de Par 's 
tl906),MBDALLA DB ORO. Exoosieión de Indus-
írias Madrileñas {tSt07), MEDALLA DE PLATA, 

KOTA.—Incienso lSgrima,primera,á2,60 pt«. kilo, 
Venta de lamparillas al por mayor y menor, 

Purísimo, sin saljor, 
pcl, írapco il" 
tiraos. íiar.iui 
.Madrid. 

So vciijo ó alíini],!- c-;"-.̂  <s-
píicit-sa con U'is IUMS y do tivs' 
fac'UadíiF, (.on 1-1 balcínicí (.ruin 
piso; t<K]o bien a mueblado; tiu 
no eodiera". l'A alquiler do (o<lo 
el pi-inoipal vale 2.000 iMuíotní: 
nu üígundo, 1.000; otro, «00, y 
la coeiiova, 200 jx^i'-uis. La- íin-

CEtíi en la callo del Ciisto, 
níim. 11. Razón, cu La Cxrxn-
ja, D. Aqiiiliuo J.knfkrrozas, y 
ou l'iKlvid, Ltganílns, Sü, Em­
porio do Venías. 

E s p o z f Mina, 2 0 , l.<"' p i so . 
(lirj c-jta c a ü e , wolo veiirfo en pl pi-imei" p i -o . ) 

Ss t!ii9 (recio mireajc, its. 'i C;0, prEssaiasdo este r.auícis 
Víj- ptjreo'oa! í i luíco, «a]l]« Alvtt'¡&, {irenti & &\tosoi. 

óoiüs AUREF 
vende el calzatto más saleóte éO 

Espaiía. 
^^mFUEMOARRAL, 39 Y 4\ 

Oriamentos de iglesia 

Sur t ido especial en toda clase do a,i*« 
t icu los p a r a el c u l t o d iv ino . 

Omiiibíis á las estacioiies 
Por uuservício para una sola familia y un solo domicilio, 

hasta seis personas y leO kilogramo» de equipaje, á las esta­
ciones del Horte y Modiodia ó viceversa, tres pe-setas. 

Interesa á ios que Tíajan no confundir ol despacho (pie tie> 
ne establecido cstti Casa en Ja cal le de Alcalá, núin. 18. Sr. CJa-
rrouste, con el despacho de iasCoitipafiías, por encouír.irs» 
gj'andes ventajas on el servicio. 

A v i s o s : A l c a l á , 18 .—Tclófono 3.2S3. 

.A.isrxj3>Taios 
MONTERA, 19, PRAL 

P a r a a n a n e i o s y 
suscripciones!, en l a 
A d m i n i s t r a c i o u de 
es te p e r i ó d i c o . 
BARCaUiLLO, 4 ^ 6 . 

PRIiVÍERA CASA ESPAÑA 

ESPECíALiDÁD EN ARTÍCULOS PARA EL CULTO D 1 M 0 
Candeieros, candelabros, lámpara», l u m ! - á Braseros, copas, tarimas y toña oíase da 

naria», arafia», custodias, cáliees, copones, • " • - •-
pxlenas, ciriales:, atriie», sacras, tabornáeu-

Satift ost.án '•ü.íarpradoü do sor-j'^», 
moncs loa Rre.<5. D. ,]s.\v?.^ M.ir l* ' j* 
tf. T). Antr-iio Ránfhoz y don 
Elviio Ortega. 

T,a oi'(i'i(V¡ta híillnwi á oa.rgii 
í o ! !T!3*!!-írO A n ^ c t (.-.-l'VÍ.'i. 

(Estt ttortittita Kg publica GÜD 
Mniura Misiiástica.} 

¡artículos en latón j bronca, niquelados y 
', plateados. 
i Especialidad «n bastones, soportes y alza 
[paños, siguienda la última moda de las artes 

BOLSA DEL TRABAJO 
DEL CEIHTRC POT>ULAfi C4-

TOLtCO SE !.,1 INPM-
Cül-AnA (Atsch,í, »8!. 

Stllcltai! iiübaio. 

Aíbaüilfs. — iyuíliuits, 2; 
í'joncs til? jíiajjo. íí; p<tó;ií'.-! suo{-
tos, 5: o.stnQuis5!W. 1 

Jldtaiúrgicos.—AyudaJitofl co-
rvajoros, 2 ; oficial eí«ir;üig-
ía, 1. 

CRrpínfceros.—O.'icjiíi, I ; a 
danto, 1. 

6. A i i / k J , . A «c,-a-«u'í»i*«i 
«oí'.-lontei eléoltioás á pr«-

aios ee.ínómiscw, Atoe}ia,ll3, 

írentaij, Oafi«f> 

los bataustradatr para corea y preibiterios, 
calera, et«, 
Imjgsnes de talla, eartóa piedra y pas ta ' [ deeorstlvas domésticas, 

n»«oei-a. ^ Especialidad en artículo» de fontanería, 

Se dora, platea y niquela á precios muy económicos. 
Exportacióf» á provlRCfas. 

Ventas al csmercio, por mayor.—Se remite eatálep ilustrado gratís 
Fabricación sobre proyectet ó dilitloŝ  

Gran Eelojería de París 
fUEHCARÎ AL, 59, MADRID 

7,lainarao3 lo aten­
ción sobro este nuevo 
reloj, que seguidamen­
te será aprecisdo por 
iodos lo» que sus ocu­
paciones Íes exige sa 
uer la liora fija de no-
ciie, lo cual so consi­
gue con 0.1 njísmo sin 
necesidad de recurr i r 
ft cerillas, ete. 

Este nuevoreloj tie­
ne en su esfera y ma­
nillas una composi­
ción EADIUM.--Ra 
diuui, materia mine­
ral descubierta hace 
alguno» aSos y que 
hoy vaío SíO inillones 
Bl iíilo aproiimada-
mente, y después de 
muchos esí'uoTzos y 
trabajos so ha podido 
conseguir aplicarlo, 
en intima cantidad, 
sobreLis horas y ma­
nillas, que permiten 

El. FAHTASTieO r!ir/rS»'« t ' 
iíSKAm SÍ0TMIÍ.AÍÍÍ 

El Emporio de Yentas 
Regamos á ¡as familias de proviticia.s que llegan á Madrid, 

visiten nuestra nueva Exposición de Muebles y objetos 
Decorativos. Los hay de todes los gustos y variedad de 
precios. Si os vais á casar no dudéis un mámente en alhajar 
vuestras casas c«n los-cien mli objetas que os ofrecemos, 
á la base de una baratura inconcebible, Vedlo y os conven-
eeréis de esta verdad. 

LEGAKBTOS, 3 5 . - S u c u P s a I a R E Y E S , 2 9 . 

T e l é f o n o 1 . 9 4 2 . 

AlmarC^éii d e t e j i d o s 
S « | « A/: Popelines estampados de Alsaaia y Sui 

S V f l I o l U za. Géneros blancos. Medias muselina y 
V w aaA&a) »»* malla, marca Victoria. Lanería, borda­

dos, puntillas. Panamá*, Driles y piqués para trages do playa 

Hiios de M, de láartm. 
AiTiSUO DEPÓSITO DE SAi JOAi DE ALOARAZ 

FÁBRICA 
Cails da ias 03licias, núin. 23 

MADRID 
Teléfttfífl mm. f.834 

ALMACENES 
Sísela, Biíin.SStfIfvtfaS 

Bater ía de Cocina, Cubier tos y servic io d e mes», He ladoras , 
Fi l t ros, -JaulaSj Botel las p a r a conse rva r las bebidas frías ó ca­
l ientes 48 horas . ^ ., 

hora» de noche. Ver 
esta roloj en laobseu- — 
rídad eg verdadera­
mente un» insraYiila, 

Sran facliltfad da ta Casa á \m sesores saaerdQie.^ 
para atfqtisrir esta relot|. 

_Fia3._ 

En caj;>. uiquet con buen» máquina garantizada, caja 
meda extrapiaai» , . . . . . , . g5 

ídem, niáquina extra, áscora, rubíes . . . . . . . . . . . . S5 
En caja da plata con máquina extra ds áacara, 15 ru­

bíes, decoración artística ó m a t e . . . . . . . . . . . . -48 
En 5, S y 8 plazos, respectivameníe. 

Al contado se hace una rebaja de un 10 por íOO. 
Se manda» por earreo certificados eos aurosnto de i,S8 pt».s. 

MI l l e g ^ e e e r a d o r 
Kg la Agencia da Megoolo» máa acreditada da España. Tiene 

Consultorio Jurídico y Mercantil y Revieta propia con gran 
información tinanciera. Acudiendo i. KX Rag-oneraiior se ob­
tienen reaolucionsa favorabla.s S todos los asuntos con gran 
economía. Fedid detalles á las oGoinas. 

/apartado de. Correos 895. Cuentas corrientes oon lo» Bancos 
Eío de 11 Plata, Hipotecario y de Castilla. 

A.T<n:Tasrcios 

L330ír , 2 0 . M A D R I D 

¿ T E N É I S C A L L O S ? 
¿ P o r qné ostalías a y e r q.uiato 

y p o r q u é os tás h o y ba i l ando? 
¡Es p o r q u e m e es toy oa i ' ando 
e o n e l O A L M O I D A OtIETOÍ 

Ff«s®© eo» pingo!, 9,Tg céntimas. 

lili* ifó wimik ^k^^^ifi.'^My^^^^-^^^^f^ «̂geí,i6, 
E3RO'Z Y; IVII;NA, 3-

c#ii B^ pe»!" m u 
d8 economía véndenles bo­
nitos objetos en plata y en 

©ro para regalos. 
Para 1." comunidn medallas y cruces. 

Reloiss para boiaüio desáe 5 ptas. 

JOYERÍA Y BEiOiEBÍil 

LÓPEZ MÉRMANOS 
15, MONTERA, 13 

SE COMPRA ORO, PLATA Y PiATtfiO 

ESPECTÁCULOS 
P/̂ RA HOY 

COMET>IA.— (Coffipahla Graa 
Cluignoi).—A las 8.—Dormi­
te, Jo voglio—L'incubo (eS' 
treno). — Ave l iarla (fietre-
no).—!.'n buoUeíio fi buon 
mereato. 

CURVANTES.—A 1«« 7 . - T o r 
to«a y 8o(er (J actos, doble). 
A las 10 7 1[},'—La mar aiia 
da (2 actos) y Las nazafias de 
JuaniUc e'. de Molares ido-
ble). 

PARISIJ.—A las ( de la tarde. 
Matinée fashionahle. — Pro­
grama cómico para niñosj— 
La troupe de chinos, Los ja­
poneses Veskio. T.ini y Ta 
rro-M¡yal:e, El profesor 'fe­
nol, con sucompaflía de pe 
rro.í comediantes. La troupe 
liliputiense, Kimono Maxim, 
Loa payasos P.i»toro-Sail'fert 
y todos lo» nümeroa cómicos 
de la oompafiía de «írco. 

A las 9 y 1\2 de la noche.— 
11 gran gala.—Programa se­
lecto por la compañía de 
«irco y varietés que dirige 
William Parish. 

COMICO—A las 6 y Si2.-Mi 
papá (3 acto», doble),—A las 
JOy l¡2,—L'A viva da genio 
(3. .notos, doble), 

BKNAVJBSTB.-De 6 A X2 y 
i 14.---Biooíóu continua de «i-
namatógrafo.- -Todoa loe días 
«(tranoi. 

OOLiHEO ÍMPEiríAI..-- (Coa-
SBpfliúK Sttvóntmi, S).—(íJu,? 

! graniias ««oeion»» da peiíou-
1 r«9 i") í t (2 á S 1.1% y de 3 I]í 
j *. IS !¡ií. IJliinuB mQTiíd'vIes 
} ce!isj9r!u«1p«!«< mufcss d« 
I Kuyop» y Awírioa. To4a8 lo» 
i á í í í cambio C'J pít/gr».»». 

, fOlUDAD LÍNKAL.-Tadoí i-j» 
11 ' días (fs 9 de ía fardó i i t il» 

U ñochas Yario* e»p««tá<.iui-. 
los al a i re l ib íe . Kurganl. 

[ í í i i i torepwtori»» r 

LATINA.—Cinematógrafo mo­
delo—A lüs 6 de la larde y 9 
1(2 da In noche, eraiideaseo' 
clones oon escogido progra­
ma y magiiíiicos estrenas. 

En la saeoiün de la ¡arde, rifa 
do msgníílcos juguetes y r«-
gslos a todo.s loi ii Ifios. 

entrada general, l í c í s . Sillas 
deprcfarencifl, 2g. 

EL POLO XOIÍTÍ". —(Circo 
ecuestre da vorano, Puert? 
de Aíocíia). Conipañia aeuest 
iré ^imnística, acrobítiq»,' 
cóinie.i y musical, bajo Iad¡( 
recoión do 1). Cándido Vévi, 
cena.—Eoaciotiosá las 7, 9 y 
ll2 y II.—Hlji las neeoionei 
de la noehe cinem.Mógrato/ 

PfilSCIPE ALFOlíSC—Idea? 
oinems.—Seaoión coniíoua! 
de D á 12 y 1(2. -Nuevosr 
pr.5g.amao todos los díasj 
Miéreolps por la nooho, graii 
moda. Jueves y domingos^ 
mattnóoinr.<uti> cúuregiilO!. 

lEiitos: -"I.ns m-ü'orios de I-a* 
rís>,p!.!Ucula de dos mil me­
tros. 

3AL0K 5 E G : I 0 (ploza de San 
Marcial) . —Oineiratograf? 
arííül-tfo pars fam:!is6—Tea­
tro de ;KÍ no «•edades fllay 
mstogrSlIoas. — Los juevati 
mat;nj9 coa regalos. Lojt 
Yisrnaí. moda.—Los nif.os. 
gratis.—íeaoióH o^stiaua dé 
i t IS. 

Gran sxiSo de ;.S1 frusti^ 

RSÜRIO DK SALAMA^rOA.» 
{UtAi Poiísílio.)—Villanue-
V», 28.—Abierto de 10 < 1 y 
do t ( t í - • Jít-í-íes y r ie raas 
moda; JíAbades, carreteas d« 
etntuí á las 7 de la Saí-ils, Ion 
jueves, ainomatiigr.'iío gratis 
para los aiñoi, 

ul t imo rao» d« la preisnie í«ífe-
porada, 

ESTANQUE Q R A K t " » DEÍr 
RSKHO.—Todofc '»» áíaa d^ 
8 d» lí m?.f¡!í-Afl hasta anóí 
ahftrido, pÍEií-.rísooa easeo» 
en T-iporsa, riaK.Tis, tcadema 
y bÍ9;o!B!8.i» aoufitlsisi y b&r-
3a« d» reino y yela, 

l.ot -lo.miEgGS gr j» rifi'. de iu-
gretas.—PrCúio» muy ;^odé-
raáus. 

FBGXTOíi.-uKNTRAL.-ilas íi 
Primar parl;áo. é 55 ígnti4 
Oiuudio y Modesio • (rojogjí 
oon tra Amoroto y Us-ohí^ 
tazule*).—Segundo, á 30 tac* 
te*. — Gómez y Manjuinaí, 
(ruja^, contra Fsrmfc •/ 
Ofeorroaláe ía¡ul«s). 

PLAZA .OS TOROíi' IJS ¥ * • 
m i m - A Í » » i y Ita.-fforri-
4a «*tr«s»'!liBariii & Mm^--
eio de ÍB AsgaUeión á* i« 

�15i.030.eoo
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pr.5g.amao

